
Porque o funcionalismo ganha pouco .

o Diárío Oficial do Estado competêncra, como o contra- exceto a da, política, ruram direitos do fu.t1Ciol1alismo" que o dr. FrancIsco qallot�l,
publicu em -seu numero 5.389, tado acima, são paraquedístas as filas e concursos e, " com que o go /êrno não pode dar

I
no seu programa, se pr?pos

de 14 ele junho, li página 2, o entre os funcionários. E, co- melhores vencimentos. abono ou melhorar venci- I a ,sele.cionar ,� ,reduzll',�
seguinte: mo não se prestam ao de- E' por causa desses contra- mentos. '

.' Inun�elO de ser vidores, para

"Resumo do têrmo de sempenho de função alguma, tos Imorais, que liquidam lI3 Vendo e observando 1SS0, e paga-los melhor,

���]tt�!��;6::;:�,::' JI�iÍiil·ilQ�"\ii;;iiiii"'�·ôii:iii"iiiiii"�····iir:iliiiiitltíi:iii;>··"·"·3."
..."..�

do no ato-Doutor Dance

b d d B h i" d b C ítibele Patta, presidente da A or O O
.,

ec ra r quanr O -su revoava url I a
Cespe.

SAO PAULO, 22 (V. A.) -' ronel l"a�'ia Lima, consegu.u Ii\u-ia Llmr, o senador Mou- <,'lião governamental ganhar
Nome elo contratado

O avião "Bechraft" da Vasp,
'

ligar o tanque de ernergen .. :1'a Andrade e o se, Atrãruo i altura.
Joáo Gomes, t '1

em cue o sr, Jânío Quadros, da a tempo ainda de mano- Oliveira, secretário ' partícu- Em ambas as opor unica-
Nacionalidade - Brasí- ,

t d
� sua cormtíva vísítaram ()' brar com exito para aterrís- lar do governador, para des - sobre o aeropor o e

Paraná e Santa Catarina, es-
!
sar satisfatoriamente, ape- aterrissar em Congonhas e Curitiba e sôbre Congonhas:

teve a pique de sofrer grave : sar das péssimas condícô=s quando se preparava para - tão perto esteve o peque­

acidente em Curitiba quando
' atmosterícas. pousar, teve pela frente um no aparelho, que tem capa­

já sobrevoava o aeroporto, i O aparelho procedia d!= teca-teca com o oual se cho- 'cidade de cinco pessoas, de

:{ue se achava interditado' Florianópolis, e desceu em caria ínevítávelmente mio i um desastre, que chegou a

30b forte chuva, I Curitiba para ali deixar o fosse a calma e a perícia do I estabelecer-se pânico a bor- Como todos sabem, o grande órgão da ímprensa . ca-

l L, f o I do. Irioca, além de ser decididamente contra o P.S.D., � ainda
O aparelho sobrevoou o. governador do Paraná, sr.j cet. 1"al,8,8 ima, que ez

I defensO!' entusiasta (la candidatura Juarez Távora, E'
.ampc de pouso por cêrca i Oliveira Franco� q�\e acom-I o J'ornal melhor infGí'lmtdo quanto a essa eandíãuêura.
de trinta minutos e conleçOl1 1 panhara o sr. .Iãnio Quadros ·1IJ....·.-J"-.....-_�..�..r-.-_-....._...,;;.,.;i.l"w__-"p.tlJja·...,..�w.._·Jl'..a-.-...g.................

No contr ito deverá fOI'ÇO t O estranho (la 110ta acima é que o sr, Irineu Bornhau-, -
-

3. perder altura por se ter I em sua visita à capital de,sarnente constar que o con-

I I

i
t.' I I

t d DR sen eonslderc o sr. Ademar de E;uí'OS élJJ!W inimigo comum.
,

, esgotado �, gasolina, No últi- : Santa Catarina. Ao chegar q 1'1',.�!' p�l'_ 'l'1f:\, li,"'. 'A" {�!r.,rr.·illrs�o ao oepu a. []. �

tratante se obriga em troca ' I!� t!' í U n v Y '.J _ - Que dirá disso o sr. deputado Olavo Ertg', presidente
mo instante, quando o avia0 1 São PHub o "Bechrrrft", que

do cargo, a fazer propagan -

I '"

I I I •

d
(lo Partido Social Progressista?

f

jáse achava apen,as a 200 traz,ia a bordo além elo sr,' LA' r,�I.'D'u" ""'iJi'_·i.o...ii"'-�r':',,�T�.,lv·u!__ SO !·L"'I'.'t,a�nQo prOVI e".n- '

da no jornal "O LUME" de .
- I

•

i�, _ t Ji,_ - Qual a reaçio que essa classificação despertara, no dr,
metl-os do solo, o plloto, co.. Jamo Quadros e do COiOU!:"

Rlumenau, elo partido da
��íil6��®G.H�Olíj�GO.�••••Q••$Il"'.Gé�'9I'U'i9@�w#!iltil-�:f;, .! I .1 _

d
Pelágio Pal'igot tle Souza, Seél'ctárÍo de Segurança e (le-

cierea vigilancia. ci�ç no sentiuo aa conSi rue,ao e uma putado rlesse}lista?
Sim senhor! Um inspetor "'Ur-r A DA TEMPERATURA

'- '" No sr, 'Volnei O!iveira, também }Jopulisía, sabemos que
ela Fazenda percebe, após 12 Q 'tU." '

I�'" '\.
"

üdF'r�'i�t'&1H'["'O Rr ;0 do SIJI�Fpoll'S as ag'1'essões ao sr, Arlemar de Barros, 'Scu chefe, não pro-
anos de serviço, os mingua- I por.ao ALEGRE, 2.3 IV, também em Santa Catariln, t_,'.Jl. ,Jút. � ',.n; ,I -" • duzem l'eação alguma.

d?S 3.:.000,00, m
...ens�is. E um I A.) _ Ati�1gindo as mínima::; I Paral'lá, São Paulo sul dê' Os ademaristas catal'inensf'''l, entretanto, não vão acei-

clcladao que nao e, nunca.'
em algumns regiões do mo Mato Grosso, 1v1i11as Gerais I' N:1 ses,-;[to de 14 do cor1'en- Ido porque, antes m,eS�llQ 'I tal' que o S1'. Botnham:en dee!a.rc fi chefe do P. S, P. como

fOi: "gu�rc:�-liVl'OS" - iJ:�, Granele do Sul temperatun:l,.� I Rio de J cUleiro" selldo qU� de te mês; a deputado Orlando
I
de surgir aquele estudo go- inimigo comum e, de}IOls disso, cxplore o partido em he·

peIcebeI ,�r$ 3,500,00 pam abnixo de zero, nestas elURS: modo menos mtenso, n883:) BertoJi, do PSr.., ocup:m 8. vei'namental no plenário cU,.lnefício do sr, JOl'g'e Lacerda, Inimigo comum não pode Sei'

fazer pOllbca para a UDN.
ultimas madrngadas, hOUVt' último Estado, tribuna 'l::l A_ssemblél:J L gis- Assembléia Legislativa, ai> aliado! Se puder, a traição vai andar solta, de'um lado ou

O Plano
.

.0e Obras e �qui- � formação de geadas tanto' O grande declínio na tem- lativa rJara proferi .. o seguili - I minhas responsabilidades po- de outro.

pal:lento e uma neceSSIdade
:,m PÔl'to Alegre como em I peratma nos Estados çio sul te diseu!':so: líticas me obrigavam �tO exa-

para o Estado sem o qUDI localichde:; elo interior do! elo Brasil foi Pl'OVüCHc\Ó' pelu Sr, PICSlt!Cnte e 81';;. Depu- me da matéria que venho *
- A DEMOCRACIA bra_siieil'!1 está tuberculosa

não será passiveI pagar tn.n- Estada: I inten�a massa ele ar üio lo. ts.uos: traze,r ao conhecim:nto dOS! declarou, em discurso aos integralistas paranliens�s, em

tos funcionários para não A tem!Jeratura _ ele a�ôr .. I calizada sôbre a Argentina c Não pTetenclo envolver, nes·· srs. cleputados, E nao encon-
I Curitiba, o dr, Jorge Lacerda, ao tempo ela camisa vel'-

fazerem nada, do com nota distribuida 'pe:o o Unlgliai, em seu avantei) te discurso, OE; pro]Jicmas rc- traria eu melhor opoHunida- ,de, Em Joinville, há poucos dias, reafirmou, no dir�tório
Selecionar e reduzir o, Sel'vico de Meteorologia elo Hl

I

para � -Nordeste, Vários '.gl'êl<l,S bciol1:1c1o.ô c:Qrn o "PlEU10 do: de de focalizar o pr,obl:�_a a
I do p,:,.P" ,a �ua fé pel� signa,

_concluind_o seu �iscurso c�mnúmero de servidores, é p1'o- llistél'lO é.a Agricl.lltlH'a _

I abaixo de gero reglsti'§ll'anl Obr:ls c ,Equip!1mentos", cn· que me proponho, :;enao es- : os tres classlcos lll1aUes! Se esse cancllclato fosse eleito,
vJ'cle'ncl'a lll'g"llte CO'11 a qll"] 'I '

,'" 'c'al-'-ll.'nh�"lrJ _a
-

e""'-" Cl,,"lQ,.11Sr<l ta, qua.ndo o Govêrn,o, está a
"

po'l'verlt' 111'a l'e�p"l' tal'l' <1, " '0h'l\,10CRA'''Il'\ TUBERCU'LOSA?� '" 1 ,ao "ontiJiualá baixando, ,não só ' as te,l'npeTat'Uras mll1inü\.S 11':,' _c, , �"- -< ." v_ " U - -. '" ""� v •

o �ovêrno ac'abal'á c�ac)ta-- CiO. Rio, 1l.'flnl1p. elo E;:l:!l, Com�) I Al'ge�lt.i1)a, , c-'
Asseil1bléia pf\lo sr. Qovern::),� suge.tlr U}11 "NovO Plapo :}'tu· i Não.. contimíariaj como rJJjEll�}f:tpl, ,,6 goyeJno. BOrnhausen.

do a melhol'l1l' os vencimim- �.- ddvÍ:'ári-Q E�,t�,duaI", SO!.llo!'nl'�-lllretendemt-o go.v@j'nal' �l)fll :( Ass�ltl_bíci� --sem �['l\'sse1nbléill'
1'.98 elo fundO! al}lll11o .. Ch��'::< pÚl'tatla nssinàda pelo :;1', Se� e apeslÜ" ela .ttsilembléia'! Nào continuaria a desre'speitar
de contratos eleitoreÍl'os, co:.. cl'etário da Viação e Ooras -o 'Po.de].' J:udLciário, como vem fazendo o atual governant,e?

, )110 êsse! Há, no quadl'o, 1111U ,1It' 'í!ore êlo àOVL'.�'O se ma- Públicas em�ata de 3 dê ju'" ,-,: Bem diversa serão nossas certezas com Francisco Gál-
'cf\<rrejra de Inspetores ele Fa, CAN'O-"I;iÚ ',fURA G' ;'tL[O'TTI rtilestar, nllO elo corrente ano, lotti no govêrno, No seu discurso de domingo, salientou o

zenc1a, cujo ingresso é o do LI" 1"\ - -_ .... ------,---------.-- O Estado ele Santa Catari- ilustre catarinense o respeito que lhe merecerão os demais
concurso. Os que não têm O deputado Estadua) 01'- ciano Bogo e Leandro Ber- O RISO DA CIDADE .. ·

na, não há dúvida, divide-se poderes, na realização do regime democratico. A Constitui-

lanelo Bertoli, recebeu o se- toli. em várias zonas geo-econo;- çao será cumprida exemplarmente. Os poderes serão indp.-

guinte telegrama: I -0- micas; e entre estas avulb" pendentes e harmônicos, E os poderes serão só tres: Exe-

.Aliás,' devemos liCl'eSCen-. pela sua situação no centro cutivo, Legislativo e Judiciário. O terceiro, criado pelo atual
RIO, 22 ev, AJ - No dia· "N o t i c i a candidatura tal' que não só 110 mUUlClplO geografico estadual, à do mu- govêrno, o Poder Econômico, desaparecerá!- •c· c

I
_ ,\, ..v

17 de julho será realizado Francisco Benjamin Gallot-
I
de Rio do Sul, corno também Ô]r\ nicípio de Rio do Sul que en-

um monumental· desfile' de ti recebida grande ent\lsias- nos demais do estado cata- \'\(\ volve na sua zona de .influ- '!'
- A ESCOLA DA VIDA, de que se g'abava e agora

abertura do Congresso Eu-, mo pt Foi dü'igido telegra-: rinens�, a candida�ura do sr.

I /'\'!() ência, taTlto os municípios di; não se gaba mais o sr, Il'ineu Bornhausen, é justament.e
carístico Internacional. C I ma felicitações ao mesmo e Franc1sco Gallotü ao cargo I ::.��- �'" lbirama e Presielente Gétú- o revel'SO da escola da vida de Vidal Ramos, e Pereira e

grande cortejo vai ser uma, pedimos V. Excia. a-presen-
I
de governador, encontrou I -....·:7

"'--

j lio, como os ele ItupOl'anga ,e Oliveira, para citar os desapel'ecidos. Esses foram modê-
repetição de toda a históri:\ i tal' nossos regozijos distinta

I
grande·, receptividade, por

l 1"'7-,
.. '

Tüió, os quais constituem, no lo de· austeridade, de comportamento cívico, de respeito
do Brasil, desde os dias do. Comissão pela feliz escolha que, sôbre ser uma candida- )/ \ \ conjunto, um só todo agro- às leis, ele trabalho honesto, de espirito })úblico, A obra de
descobrimento até os nOB.sos e que já pôde se contar co- tura que reune a preferên- '-__ --' \1 industrial, um verdadeiro Vidal,Ramos, no Estado, dtlitl'O do hillômio instrução e es-

dias. Esta festa está send,,� mo certa a vitória, (ass.) cia da unanimidade do' elei- manancial ele riquezas e ])1'0- traclas, receheu a gratidão unânime dos catarinenses e está
organizada por uma comis·· Joaquim Pizetta, Fausto Ci- torado pessedista, vem de UDE�'rn.,nA - Capriche e se

I
gresso, uma colmeia de tra- consagl'ada luminQsamente na história admini,strativa' de

são dirigida por monsenhor mardi, Vitório Lenzi, Abilio encontro aos justos anseios �§i'ol'ee, (IUe o G::tllo[ti não
I
balho feC,unelo e produ�ivo, nossa terra - na qual o g-ovêrno Irineu Bornhausen não

Leovegildo França, que iclea- Eleutério Gonçalves, Gl'a- do povo de nossa terra. e sopa! (,Contll1{la na 5a. pag.) passa de um borrão.,
,

lizou e realizou o cor-tejo c)J .$e••�fiI.e.a.e•••••••••••••••••••••e"•••G.8•••••••&t�••a(jJ.II.!@UIG'8lB�$:Jtl)'.iJ.(ii).""""" •••"" ••••••••••••••••.............................
Senhores, as coisas não estão boas rea:lmente! A atmos- em :sao PaUlO, permanecem em greve, i espera do aumen-trigo' e da uva,

fera carregada de algo mâis que simple5 nuvens e elctri-

T
.

I
to üe salários ha temllO l'ecIamado.

AGRADECiME-N- cidade estatica. Não só os calos andam- doloridos, Tam·, e-mpO Instave, '

5° - Os empreg'ados em moinhos ele trig'o irão á g'reve
hem os CO!'!lç'ões se 0l)rimem, se angustiam, s�fl'em. 8e11- si não alcançarem 'o .aum.ento de ordenado já reclamado,

TOS AO DEPUTADO tem, adivinham possive,is temQestades, de eOnSeííllencias 6° - Os empregados da Companhia Telefônica idem,
ALMEIDA imprevisíveis, de extensões incalculaveis. Profundas ou suo

ITAZIBA CAMPOS
idem. Prometem cess,ar o úrabalho si até o dia 17 não fo-'

jJetIlciais? Extensas ou breves? Ig·l1Ql'a-se. Será o vaCilO, f) rem atendidas suas pretensões. A Companhia declara SQ-

salto 110 e::;curo, ao grande aventura no desconhecido, A irre- mente ser possivel o atelldirriento si a PreIeitlll'a autorizar
diversas etápas ilesfavol'aveis da vida e aguardar, com se-

flexão do "fé em Deus e pé na tahl�a" recomendada po,�' o aumento das tarifas, ou seja, em outras l)alavras, só da-
-

' renidade e confiança, melhores hQras para nossa terra,conhecido polítiCO populista e observada pelos motoristas l'á o 'aumento si êste fôr pago pelo povo, Dará, 'mas sem
e nossa gente, No entanto, nesta hora, dificilmente se pó-dotados de muita audacia, muita ignoi-anéia e infinit;� sacrifício de seus lucros. E a Prefeitura só l,IutQrizará si aderão manter intactas ae; esperanças e íntegro otimismo.

irresponsabilidade, Câmara dos Vereadores a autorizar, E a Câmal'a, pelosOs fatos, os acontecimentos,' inal'gnmentaveis le indefel1-
E, curioso, não ha segrêúo. Os observadores meta'co-

saveis, inundam-nos as almas (10 amarg'o fél ela descrença:
seus 50 membros a 36,000 cruzeiros por mês, cozinha

Iogicos-llolíticos, - as pe"soas esclarecidas, de bom senso assunto em fogo lento,
,Basta um coner {{'olhos nos jornais de um só dia, qual-

.

.

e isentas de paixões - anunciam alto e bom som as mu- , 70 - Os emllreg'ados das barcas Rio-Niterói em gl'enquer da semana ou do mês, Além da série de crimes con:
danças de tenÍperatura, as chuvas e trovoadas próximas.. 'porque não recebem, os salá�'ios. Não Ih 'os pagam por 'rai-

. tra a vida e a hoIsa dos inclividuos, peculatos, desfalques,'E estas c,huvas serão de ag'ua? E os rl,'bombos serão,tro-· '
. ta de dinheiro" porque a Prefeitura não pag'a :l subvençio.explorações, cncontl'amüS a luta ,de classes, as' reinvidi":I-

vões? Ainda á·g·'ora, rra� mánchetes, encontra-sé a seguint,e ' " devida. Por isso os concessional'ios pleiteiam aumento dasções salariais apoiadas no incessante encarecimento da, vida,
afirmativa de Otavio Mangabeira: "Estamos ao léu dos passagens. A Colall (sempre a C(}fap) examina o assuntQ.Notemos como se processam, 110S tempos modernos \ os
ventos e ha rochedos ·no caminho". Os caiçaras compreen- .

'

, cOm a ajuda de quasi 100 fiscais, na colheita de elementos

I
reclamos das, classes trabalhadoras. A' frente da reiQ.vidt-

que pel'mitam o conhecimento exato da situação econo-'
,cação,_a ameaça; a ameaça coag'indo; a coação eHminan-

, mico-financeira furiosamente sonegada pela emlH'êsa. Masdo a serenidade; esta criando a deci!5ão nem semp�'e. jllS'-
ta, nem St,i11Ine acci'tada; a decisão forçadamente favol'a- emluesta o dinheiro }lara pagamento dos salários atI-aza­

(los e· nega o aumento, M:1S o Minis Lt'O, da Viação conce­\'el cri:!ndü novo encarecimento d-as utilidades, E neste'
de-o. Desmoralisando, mais uma vez, a Cofal), unico orgãol'einvidicação
,com poderes leg'ais para resolver sobre lJreçOS de utilidades

leira
Funcâo: Guarda-livros,
Reparbicâo: Serviços de

fiscalização da Fazenda

Remuneração -

eis 3.500,00
Duração um ano

Data da assinatura
7-6-55".

IMPONENTE

Em nome d03 Caçadores
de Florianópolis e todos (JS

amigos deste esporte, vimos
agradecer ao Dr: Antonio
Gomes de Almeida a. gentile­
za de muito nos ter auxilia·
do no sentido de conseguir-
mos a revogação da port:1l'h
do Serviço de Caça e Pesca
do Ministério da Agricultur.1.
que proibia a caça total em

nosso Município.
O auxíiio que nos pre.stou

bem demonstra que o preza··
elo catarinense sempre cJis·
pensa- sua valiosa a tenciJ o
aos pedidos que lhe são di. I bllil':1 Que na verdade jamais esqueceu nem perdoou, 10

rigidos, ,1'Ell�esema cincoe�lta anos de dedicaç::to à pátria.
Pelos Caçadores Ilha: I Os fatos, as pala_vras, os homens demonstram, dia a

AMo José de Souza e t rlia, a marcha sem paradas para o abismo. No entanto nem

Estevão Machado. los fatos, nem as palavras, nem os homens são compreen-

________.__ I <lidos, escutadas ou considerados por quem, no país, tendo

11l::l.S
rnãos os cordéis düs nossos destinos, tem o dever de

O TEUPO Guvl-:',", (;1:tC1Ú;<:;";"" e atendê-los, Sut'dos e desdenhos()�,
1".1 illcon�ieHtcs ou in-Cslloll;;;aveis, caminham il'anquilo:; conn

dm':1o facilmente o prenuncio da frase. E qüem vive no

Brasil e se interessa pela política não desconll.ece Mang'u-

IWIÜO começa tudo ele ]H1\,0, ou seja- nova
}1l'cceilida da ame�(1a de greve, etc. e tal .. ,

Olhef os jOl'1u,is do último domingo, Alem de fatos, m�­

nores La os seguintes e expressivos acontecimentos e co·

11Ieu tltl'los:
1° - Do jornalista João Duarte, filho, da Tl'ihuna da

Imprensa; "O Brasil está enfermo, precisando tIl! ajlula,Prev�são do tempo até 8.'3 'si todo o li.l'.anzel fôsse na lua ou em marte. Ou mm'cha\il
, da soma de todos os esforços bom;".

14 horas elo dia 23. i como S()11�1l1bulOS, ig�10ral1do o pe�'jgo pró,ximo e ;fatal., r,
20 _ Patrulha da marinha prende gual'd:ts do Ü'âl1si.�

Tempo - Instável, ::;ujeit::J 'CCt�VC!l1 11ao desperta-los para evJt:u- maJOr tl'OIJel. Tnsl<,
• _ I' "

to que, por ol'dem pessoal do Chefe de PolÍcia, l'elíG,('::l.vjI.,1U
a chuvas, Nevoeiros, E:!tltaç,to a nOSS:1. GrItamos, nao nos ouvem; alertando, t

"

t" 1 1 'h' 1- O. au OmO\7eIS es aClOUac.OS em oca. pro. J( o. s cal'l''O!': per·Temperatura - Em decli- desnrezam-l1os. E nos conduzem, g-rtlhetas que somos düs :

t· f'
.,

d
'

I
. '

-

-

," " ,enCJam:1 o lCiaIS .a l11a1'111 la.
nio. r1""tiliOS de nossa patl'la, a voragem qUe deixRl'a pi'oHm,· l .

Ventos - Ronclarúo para o I das chag'as, si lião nos consumir inteiramente. I 3° - O govêrno lll'elende intervir 'no g'ovêrno. Isto é,
quadrante Sul, frescos. -:_ o Ministro da Justiça 11a Cofap. Pela liheração in-espel'ad;l
Temperaturas - ExLrema:s x x x dos preços da carne, fato que produziu choque-emocional

de ontem: Máxima 14,9, Mi- f Creiam-me, não sou pessimista, Ao reverso, sempre na pnj}ulação. Falam em uma "caixinla" de 5 mHhões.
-"""'-nima 11,8.,

, !.me :bafe_jol1 gautfavel" otimismo!, p,8.l'mil;indo...-me :vencer 49 -- 15,000 Ú-�b2flh-lt(lo:tt<:&: da d
/

Nóíula
.

:"'_' Q DIARIO DE NOTICIAS, do Rio, na sua eiJiçãn
de ante-ontem, publica o �egliinte a propõstte da' . visita

!los' S1'S, Jânto Quadl'05 e Olíveírn Franco à nossa Capítal:

"O H • Jânío Ouadrcs Vi;-,}:i:1 hoje ao 100, sagun­
do Informação ja puhlíeada e a convite do brí­

, gadelro Eduarrlo Gomes, para uma conversa de

que parttclparia o sr. Eurico Dí.1u·'1- r-a 'ma enear­

naç�"o nova de líder polit.ieo. Mns 11:10 vlrri,

Antes de receber ; convite para uma reunião

cujo objetivo evidente seria' a discussão elas possl­
hilídades ele "união nac.or.al", {I f;üVél'll:;ulor- de

São Paulo concluía cm l�lÍ)rianiÍIlolis, ('óm os Sl'S.

Irtneu Bornhausen e [\dnlfo Franco' - govcrnade-
res de Santa CatarIna e Paraná, respectivamen­
te - um mínucíoso exame da situação politica elo

país, do qual saíram os tr ês com pontos ele vista

comuns plenamente firmados segundo uma ordem

de dados objetivos eonstderados assim:

estão divididas1. As fôrças úemocrátteas
em face do inimigo comum.

2. O inimigo comum desdobrou-se no seu pe­

rigo, com o lançamento das eaudidaturas dos SI·S.

Adernar de Barros para a presidência; e João
Guulact para a vice-presidência da República,

3. Para conjurar o perigo, que se localízava

apenas na pessoa e nas intenções do sr. Juscelino

Knbístchek, impõem-se e justifi.cam-s-e tõdas as

atitudes de renúncia 110 campo dernocrátteo, divi-
do contra si mecmo",

e de serviços puhlicos. Falam, mais uma vez, na. existen·
cia de uma "caixjnha",

8° _' Declara o Deputado eeal·ense. Armando Falcão, o'
que acaba de abanilonur na estrada o candidato Jusceli­
no: "Na minha opinião o Brasil vive uma hora das mais

delieaclas. Os polít.icos estão ag'indo com os pés e não com

a ca;beça. As instituil!iies estão correndo l'isco de fato, Fa­
lo a ling'uag'em da sinceridade que o povo entende � apóia",

9° _ Nada enconh-ei sobre o homem 'Cujo nome Mes­
tre Raneü'os Filho achou desnecessario citar, O citiadã9
que l1ing'uem quer na )Jl'esidência do pais porque seria.
'bom demais". apenas Ilara o BI'asil. COlltinúa calado" 11:1

impecavel cOmlJosiura de sempre ...
-

.�.

nã,o estão bn�H;!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"VISO
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Escalas, intenmediárias em Itajaí, Santos, São S.
bastião,.. Ilha.dsela, Ubatuba, sendo nestas quatro últi­
mos apenas panai movimento de passageiros.

A. escalas em S. Seba�tião, Ilha Bela, Ubatuba n4�
pnjudicú,iio o horá:'lO de chegrtda no RIO (Ida) •

ITINERARJO DO N/N "CARL HOF.PCKE"

SJ\NTA CATARINA

.<\ tk!egiil.cia Elorestaí Regional,
nu senríuo ae cofhír, ao máxhno pm;- Gú.;nte; DOM1NGOS 1', [J.

.

I
.

d d
.

f QUINOs,ne, as_queuna as e erruuadas de mato, afim de írnpe- llellteil.ellta.u.te.:
pedir os desastrosos efeitos econômicos e ecotógtcos que Repl'<lSelltaçõea Á. �,L�f;i.
acarretam tais práticas, torna público e chama a ateIlçã6ILt�a. S d" - ·'0· _ .•",'. Aua ,ella or OJ.IIDta», • •

de todos os propríetárlos de terras e lavradores em geral, andar.
·llara a ex:igooeiac do cumpnímento do Cúdig·u V!orestaJ 'I'el.: 22�5924 - - )lio,d • ..;:a.u�iN.

. ',..., '�ua 15 de Novernnro 228 'I)"�Decr. 23.793 de 23-1-19.:.4) em todo o Estado. andar .sa la ril.ll _ Siío..PlIuh...

'QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
.Nenhum proprtetárto de terras ou lavrador podere

,
AS:'l'NATU!:!.AS

proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar,
N. Capital

eem antecedência: �\ necessária licença da autoridade no" Ano •... ,· , .. Cr' 170,00restal competente, conrnrme dispõe 9 Código Florestal em Semestre "".".", Ul'� 110,00
seus artigos 22 e 23, respectívameu te, estando os iniratores No Intertor

0.1.
.

lt }·.1 d Ano .•.• , ..••.••• , .• Cx' - 0,00sUJei os a pena luZ. PS; Sernest.re .', ..•... , ... Cl',110.00
REFLORES1:AC::"N'1 I} , Anúncio medtante -outràto.

Esta
�

Repartição, pela rêde de "iv('Íl'os flm·c"t:.dl'i. ena bli(�!d��':g���ia�e:�:��� �1�rdOr- � 13-6
cooperaçao, qu� ;mantem n� Estado, dispõe de mudas e se-

. A. di;e.;'iiu n.
ão se. respcnsal ililil,à I 25-6

mentes de espectes rIúrestals e de ornamentação para for- 1>.�loa con.�eJtol emltldo. QOIi. -

_�...... _

• . . 'tlao. aUllhuloll.
neetmento aos agrtcultores em geral, iliten�ssado:;; no rerlo- .

I f·ARMACIA DE PL'A�IT AOtestamento de suas. terras, além de prestar toda orientação .

.__

'.. I' A
técnica necessárta. Lembra, ainda, a pussthlltdade da ob .

. MÊS DE MAIO
tenção de empréstímos para rp,florestamlOnto no Banco ria INFORMAÇOES

'

8 _ Domingo _ Farmácia Moderna _ Rua Joãu Pinto..
�r.asiJ,. com juros de 7% e prazo de 15 anos. UTEIS I 14 - Sábado (tarde) _ Farmácla Santo Antônio _

Os interessa-dos em assuntos florestais, para a obten- ' -0- Rua Felipe Schmidt, 43, -

ção, de .maíurea sclarecímentns e requer-erem aatortzacàc O le.itM encontrara, ' nllltll "0'1 15 _ Domingo _. Farmácra S:mto Antõnio __ Rua Fe... J. .

.

. luna, mformâçoéll que nllC Iilta., .

'

ae lCençl.'.para, queimada e derrubadas de mato, devem díàr
í

arné nte li di! irned ia tu r [Itpe scnmídt, 43,
dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou díretamen- ;IORNAlS :1'ele.fLlulI, 19 - Dia Santo - FarmiCia Catarrnense _ R-ua Tra-
te a .esta Repartição, situada. à rua Santos Dumont n", 6

O Estado •.....• -; ••..•.. ,

.

�.022 , 'ano,
.

.FI
' A Gazeta ......• , .••... ,. 2,656 J

em orianop4Us. Diário da TUQ" a,p7!) 21 - Sábado (tarde) - Farrnácta Noturna
Telefône! 2,470 --- Caixa Postat, 395, lA Verdade ": �........... �,OlO Trajano.

.

"" d telezrã
. -, . ·IlllprenSa JflCllil • ,..... ll.llS8&in ereço e egrarteo: Agnsdva - Ftortanópohs, S. C'I!HOSPI'�AlS'.

'

22 - D�m\ngo - F'armr.ci\l N6�urna _ Rua T
.

rajano.
�------------------�-�......- Caridade.. 28 - Sabado (tarde) - Farmaclll Esperança - Rua

- (Provedor) 2.114
C ih'

-

M: f
.

"

V I (Portaria) , �.OS6 onse erro li a ra,

f-agem com segur nça I Nerêu Ramal """.,,'" .,811 29 - Domingo - Farmáuía Esperança - Hua Conse.
.

.. ii. t, I
Militar •. 1.167 lheiro Mafra,

I São Sebastião (Cua d.

'd . Saúde) ... " ... ,....... 1,1i1 ,O serviço noturno ílerá efetuado peJas fa1'l11áeias Santoe rapl ez Maternidade Doutor Car- Ant,ôi:üo e -Noturna, ;,;ltuadas as ruas F'elipe S'Ctnnidt 43 ei los Corrêa .... ".,.... I.líl
SQ NOS- CONFORTAVEIS MICRO�ONIBUS DO CHAMADOS lla. Trajano.

...
RIP,IDO �<SDL ...BR48ItEIRO)�

I Gl�NTES A presente tabela não póderá Gel' a.lterada sem previai Corpo de Bombeiro. . .. , I,UI· autorização dê"té Departamento.l Serviço Lu. (ROtl�lama·
, ções) ." .... "....... 2,404.

.-------.

'Polícia (Sala Comissário 2.0ll8.

R·· X'iPolicia (Gab. Deleeado),. 2-.'94

alOS'COMPANHIAS Di!
l

'rRANSPOR'l'liIS
i All:REO

'
.

._

; 'rAC ,' .. ".". 1,700
.
Cruzeiro do Sul 2JiOO

----.---.....-�-�- Panaír ... ;.............. 1.66i1----......._......._.._.__"""._ ............·-n__�.r_..... � ... �

Varig. . . . . . . • . • • . • . • . . .. . .2.12&
Lóide Aérev ..•. .. . . . . . . . 1I.40!
R!!al "... É.168.
ScandinavlU ....•.... 1I.600
HOTÉIS
Lux .....•...... :........ 2.021

IMagestic ., , '. 2.276 .

Metropol ., ........•.. '.. '.147

jLa
Porta ,,'...... 8,321

Cacique ., . . . . . . . . . . . . . . 1,4411
Central , ....• , , ... , . , .. , ".694
E�trela ...••............

_

'.'71
,Ideal ", ,........... .,66�

I ��;���r�'� ':' :'.... O�

J1í.íNcERARIO PA.RA O MÊS DE JUNHO
IDA

Uma casa ampla, construida em um terreno de

20xI9,50, Iocalízada no centro da cidade, sendo parte fi­

nanciada, entregando-se a casa desocupada. Preço
Cr$ 800.000,00. Negócio urgente .•

-0-

Duas casas, localizadas em um terreno de 9x53, sito
no }.<;gtreito, sei1do uma de alvenaria e outra de madeira.

Preço \)1'$ 300.000,00.
Flortauópolía

-0- 6·-6

Itajaí
27-5
8-6

25-5·

Duas casas situadas em um terreno de 10x65, sito
no Estreito, sendo uma de madeira e outra de material.

Preço Cr$ 220.000,00.

18-6 20-6

VOLTA
-0- Rio de Janeiro

1-6
Santos
2-6
14·6
26-6

Uma casa de made ira racem-coustruida, pintada a

óleo, Iocalízada em um terreno de 20x25. Negócio urgeri­
te. Preço Cr$ 95.000,00. Estreito.

-0-

Uma casa de material, localizada num terreno de

10x500 sito a rua 14 de Julho, Estreito, Negócio urgente.

Preço Cr$ 140.000,00.
-0-

Uma casa de madeira recem-construida ainda não

habitada, localizada em um terreno de 10x30, sito em

Coqueiros. Preço Cr$ 180.000,00.
';""0-

Uma casa a Rua Consel heij'o Mafra.
-0-

Uma casa a Rua Fernando Machado.
-D-

Uma grande casa eom terreno, em Santo Antônio.

Preço Cr$ 150.000,.00.
-0-

Duas casas de madeira, localizadas em um terreno

de 20x28, de tamanhos diferentes, situadas junto a Es­

.cola de Escrita e Fazenda da Marinha, no Estreito. Acei­
ta oferta. Negócio urgente.

-0-

Três magnificos lotes na praia 40 Bom Abrigo. f're­
{O Cr$ 170.0QO,00.

-0-

Quatro lotes no eentro da cidade. Preço •. 0 ••••••••

Cr$ 550.000,00.

Rua

Florianópolis - Itajaf _; Joinville .. _ CurHiba

-0-

Quatro lotes na cidade de Londrina,
raná. Preço Cr$ ISO.OpO,oo.

-0'- \

Um lote 4e 10x34, a rua Tupinambá, EstreHo, Aceita··
oferta.

Estado do Pa-

.-ii '

Agência:
.-

KU8 Deodoro esquina da
Rua Ten�.nte Silvei1'6

do Ge-

-0-

Uma casa situada na Pràia do Bom Abrigo, e um lo­
te anexo, eom onibus na porta. Preço Cr$ 150,000,00.
Vende-se a casa ou ° terreno em separado.

-0-

'Duas casas de material, situadas no Ivlorro
raldo, tendo cada casa seis peças. Preço das duas
Cr$ 150.000.00. F'acilita-S)e pagamento. '

ápa.reJha,em moderna e completa ·para
radioJõ,lc••

Radlograna! e radioscoplai'.
Pulmõ�j e coração (torax).
Estomago - intestino� e figa':'l) (colecilltogrllfia-).
Rins e bexiga (Píe}og·uafia).
Utero e all�l:OS: Histeroe·salphlgografia com Insufla­

ção das trompas para ,diagni>stico. da e8teriI;ib.d�.
Radiografias dt! 0350S em gera!.
Med!das exa.a,s dos diametros da. bacia para.ortent&­

çãõ ao p�rti) (Rádio-peivimetría.).
Dlà.rlamente na MaternIdade úr �arl0" lJOrroeli.,

- .. r.
-;" -r-----�

. ..._'

iNDICADOR PROFISSIONA'L\ DR. RO:���ASTOS
Com prátl ca 110 Hospital Slo_ORA, WLADYSLAV'A DR. 1. LOBATO DR. ' WALMOR ZOMER f'rancL�co de AssIs e na "auta\

W ....US81 FILHO'. GARCIA .

Casa do Rio de Janeiro I
• lA .

.

, . CLINICA MÉDICA.
• Doençu.

..
do aparelho

re.Jllrat6rllll·
DI,lo.ad., ...pela ..aCU.ldatl. Na-.. CARD.IOLOGIA'DR .. ANTONIO DIB -l'UB;ERCULOSli. cillllaL4. Medicina da UII.I""f- Contultório: Rua Vi�)l' Ihi.RAOIOGRAFIA li RADIOSCOPIA

. ,lldade do· 8r..lI. reles, 22 Te!. 2675MUSSI I DOS P1.ÍLMôES . Evl·ateTDo p!'r concurlo'.ti Ma- .

Horários: Segundas Qu"rt
_. MIllDICOS _ Cirurgia do Torax. t.erDldade-Elcola Sexta feiras'

• ai 41

CIRURGIA- 'JLiNICÁ Formado

p.e
la f'aculdade

.

Nacl..

,
(Sen1.;0 . do Prof. Oct'�·!c Il!.o- Das 16 às' J 8 h

GilRAL-PAR1'OS nal de Medicina. 'flaloio&,i.ta e
."

4rlcoea Uma) Residência' Ru�'I'�.!'�li. Sell-
S�rviço completo e ul>.eeiaU- l'i810clrur!rl�� d:.a!:�ttal

N�

I'�1�:����lili�v�op�Íl. C;�tul:: I ;Jliát, 23, - '2° andar, :r.t, 1 _

L.tId" ti•• DOIINOAS DM SliNHO-
(' d I U i I 40 Klo de SaDelro

' reI. 3.00<:
RAS, com modernos mátodoc· tia SAIrNSO 'I' Ee lelilPee a DI1.. ",a· lfédlco.-4o DOMPI.tal ••

. .. ,,- - ...:------.-- MeÍl'eI1es, 22.
tliarnó.ticol M tratamento; I....:&:- uterno • xc-a.. Ia DR. lIENRIQUE PIUSCO- HORARIOSUI,POSCOPIA - BISTw:rm -

1 tente de (,1rarrla ·do P.rot. O.. DOilNC S CÔrldade PARAISO
: DIt. ANTONIO DATIBTASALP-INGOGRAFlA - .1iI�Á' o-I Gulmari.. (KloJ.

. . , .P R
A. »SilNHORAS -

Das .13 às .16 horas.
ULISMO BASAL "Cona; ll'elip_ Sclunid'. Ii -

C �Rros --: OPIIRAÇO.S MÉDICO Telefone:. Consultório
J NIOR

.. ltatltote!'ap'a ,or 011'.' cwrtu- 1'0n. J801
.

,OUil._ 1.I•• Joao Pinto n. 16, Operaçõt'8 - Doença. de �e-, -ICUNtCA E8PECIALIZ4UA DI
Ele.troco.,ul&çio - 21110.1 Ulto Atende em bOrll marcada. �a. �16,00_�. 18,00 h('��II. nho,all - Clínlea de Adllltoll. 3.415 . CRLA:NÇAS
Vlolda • lalr. VnrueUl.. Res,: - Rua 8atev.u Junior. .ela manha atendi· dlà- Cmso de EapecialiZll"ão no Rsidênc.ia: Rua. .José do Coniu.ltlil. daa II ia .11 h�)ral.C07llultório: Rua Trajano, n, 1. 80 - Fone: 2891S �.�aD_leDte. no Doa,)ltal d. Rospital dOi Servidor••. do :1._ ,I Ru. li CJll.I, :Padre .11'0.1Inào,
1° andar - Ji1dlflcio do .ont.pio. -------._.,,,--

lle ,�arl?a.d.. tado.
.

Vale Pereira 158 - Praia I:!
.

Dor"rio: na. II l. 12 hora. - DR. YLMAR CORRIA
R

81 Gn.cla. I
- (f;p.rviço do Prot. Mariano dll da Saudade _ Coqueiros. ADVOGADOSDr. IIU8S1. CLíNICA MÉDICA u·a: enel'a Bíttencourt D. Andrade)

I R É ..."
.

DR. ANTON ro GOMES DE.
Das li h 18 àor.. - Dra, CONSUL'fAS da. 10 -- 11 110-

101, Consultas -. Pela man::" 110
.

DR MARIO 'Orno ..,,:r
D . JOS MEDEIROS AU,fEIDAIIUSSI 1'81. _.

Tellltlil.Ia:� 2,6.9.2. Hospital de 'Caridade,. .,
.

,..
.. .IW,- VIEIRA

. ADVOGADORuidlnclal Anllid& Trom- Rua TiradentE! � - Í'�ou. 106 DR NiwTON--' A tarde das 11';10 ha .m diall-,· DHAUSEN .:::: ADVOGADO _ Escritório e Re5idêncill:powlkJ', U. te no consultório 'Rua Nun.41' CLINICA MÉDICA D. ADULrrOS Caixa Postal.160 _ .. Ibja1 Av. Hercilio Luz. 11DR.
.

JOS1i! TAVARES D�Y.1LA_ ,Machado 17, :Js.QII.inll 4« '!'IU"' lil CRIANÇAS Santa CBtar�na. Telefone: 1:1411.
·IRAC·EMA CIR.uRGfA G.IRAL dente�. Tel: 2760 Consultório - Rua Joio Pin- �----------____ _

._---

Do&·"--'" ... _L P t I ReslderrcI8 - flla I'ruidint. t i '1' 1 M 7"9 D L DMOLE'STIAS NlilRVOSAS,. � ...�e;.",e .....oraa - roc 0- Couti�f)o 44. .0,_ ,- e., , u.

,.VIEIRA
MENTAIS _ CLINICA G.KÁL loa-Ia - �Ietrlcldad� Médica

CLINIC I. C .•su.lta�, D.aI 4 à. • )kor,·3. r-, auro· a.Ul-D.tDlCO
I D S' 1 D ConsultórIO: Rua Vitor 1Ie1- . ,Ai ResHl.en<:la: Rua ••tn.. J.- "

ESPECIALISTA .IU( OLHOS
r e'fV�ço NaciolUl elt 0811- "11161.,1). !l8 _ Telefone' laO'{ de '.

.

nior 46 Tel. 2812., çaa Mental.. C I .

"

OLHOS· - OUVIDOS -- NJ.lt.IZ
•. .

OUVIDOS, NARIZ. GARGANTA I Cheh do Ambulilí <):' Bltl-· .

onsu tal. Da. 11 horu em
I GARGA.;."JT ITRA.TAM.N'l'O • OPMltlO·'Hi!S ne Mental ·Idlant�.!_ " .

to DÓ À DR. NEY PERRONE
Illf....V.r.ellul- Nabillja.�. -, PSiQuiat". do BQ."ltaJ _

Reswencla .•.Fone. l.t.'U OR GllEltRE'IRO D...... MUNDUllra·So� , .,
., Rua: Blumenau n. '11- • • A ..ONSECA

. .

'

(Trat••a.t•. 4. Ila••h. c••
Colonl. Sant Ana

DOEN�AS DO APARELHO DI- Chete do Serviço de OTORl. Formado· pela Faculdllllil Hllc!. Cura r',ldical das infecções agud!is e cronicas, da
CI,eraçio) I Convul.oter�pja p.lo, :tl.Ro- , GESTIVO- _ ULCERAS DO );S- NO do Hos:r;;ital de Florianópoli. !íaol de MlIldicina Univulidllde aparelho a-enito-uriLál'io -em ambos os sexos.AIlalu-,.tbwacopl. - a.c.lta II. c�oQue II �a]'dlaz�l. ln��litD, .�•• i TO'\f.WO • DUODENO ALJUC- Possue a CLINICA o. APARa- do Brasil

Oe.loa - HoJlerll8 f ·�all1.at. pia. llalarlOter�p�. Pal�•• ra�_;. GI.-\'-DlÚiIlA'rOI,OGIA • CU- LHOS MAiS MODlllRNOS PARA RIO D• .JAN.IRO

I
Doenças do aparelho Digestivo e do sistema ••TV�().

41. Oc.-I&'a.latlacelo. (*111«1 COdNSULT�S. arç.. ii ".�ui 'I NICA G,IJtÁL TRATAMENTO dai DOJANNQA8 A.perfei<;oamente na "Ca.. d. Horário! 1072 ás 12 e 2% ás 5 .

•• Elltall.') tu II 16 •• li "-ora. .... ..:
,

da ESPECIALIDAD:I 'Saude São ·Mil'utl" .

.". ". . 'O • •HorArio elaa I àI 11 <lor... (manlai)
.

PR. JULIO PAUPI1Z Consultas - pila mulli.o Prot. Ferna.ndo Paulin/), ConsultorlO. R. luadentes. 12 - 1 . A.ndaI - Fone.
d 11" 1" II

I RUI Amtll GIU'íbaldi. líiQU.__ . ti'1'1' r.:rO HOSPITAL. 'Interno por I '''101 do SIn1ÇO :3246 _lo. .." 41...... 'de General flJtt�ncourt. F un
, I '

.

. .CODIUItÓr!O: - llua VI"'!' ii.t- RESIDliiNClJI. .& JS lfi 1 jl1J: interno da ·ZO· .afumaria A TARDE - dlu • !UI t -

•
de Cirurgia Residencia: R. Lacerda Coutinho, IS _ (Chácarar81.. iII - J'on. I(lU, ao T 12901

I li&. oe. ',Vil,
•• Serviço d.

�a�tro,enterOIC(l;'ialno
CONSUL'J'ORIO Prof. Perlto .d••�1iJi. r-

a... - ltua 510 JOTe_ .. -
I.. e.

-Ida Santa Cala do Rio d. Jantiro CONSULTORIO - Elia .0. Elit�io por 1. ano na
, •.•.•

at.r- cio E�pan ha). - Fone:· 3248.
Fon. 1.11.

_

'

DR. ARMANDO VALJ.. (Prot. W.-- Berardilll11i), ILHE?S nO !l
.

I
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c. 4!IS I
S. SURI Nós que admiramos os que

ACONTECIMENTOS' SO�IK: r�tdaO�:���:i��d��t�Str�� ����:an� �:�bd���i�1(�Oae ê���:� I: balharn sem olhar interesses ruindo, por fôrça da nossa A SECRETARIA DA EDU- seus habitantes em colori-
,

imediatos, amam o seu tra- lÍ'ópria crença, somos obri-: CAÇÃO., SAÚDE E ASSIS- das manchas, que apresen-........il5�:;ljel!PiI;io ....$'*'��@1
'ralho e nele têm fé, temos rados a tolerar. Essa tole- T�NCIA SOCIAL PATROo tam, de forma .perfeita,

COlO culd' "'",:,do '" .>émpl'e. dedi?a�o, principal- .ância tem sido estoica, pois 'CINDU NOTÁVEL CERTA- grandes plauícies que fogem
•• ' �. � I "ffie'fite aos-" hnples, a nossa 'lrmou perto de nós o en- ME, DRGANIZADO PELO para distantes horizontes,

'Bàb& ".' ':" t9�iração, e tentado, ape- .aio constante e mart.irisan- BARÃO. P. E. GLAUSIUSS dando completa sensação ele
II ti . " �í' da nossa pobresa, gra- e. Tivemos, contudo, uma E CDMISSÃO DE PESSOAS distâncias, tão difíceis de

"SEU BEB.t ESTA BEM "ar-lhes os atos e os perf is. .ompensação : só assim nos DA NDSSA SOCIEDADE E obter na arte pictórica
. VESTIDD?" EI'es têm feito histórias, hís- 'oi possível apreciar bem de DO. MUNDO. OFICIAL. quando a perspectiva linear

:ir <tt::itlMtt@UimI<U/Yiri?\Hir:: I Geralmente, os pais co:-· córias deles que se transror- ierto a ação permanente de ou geométrica não está ao
tumam agasalhar "seus f i- :nam na história da Corpo- rm profissional compene- Inaugurada dia 17, às .21 ho- ILOSSO alcance e sô contamos

\i ?i\ )<t?\:I)::t,;f�::i."��::::::::::::::::· 'lhos demais, mesmo em p�í- l'ação, rado, conhecedor da arte ras, no Clube Doze de I com as gravações da CÔl'
I ses de clima quente. Exis- O Sargento .Monguilhott é jue leva a sério e que ganha Agô.:;:to· 'I para eonseguir fi profundí-

�i.:::::::::::::}'7::::;;;';:.:';T:.!f::::';.:l;;;:::::<:.·.,::·::::::::::�:;:;',
I tem duas explicações prín- ) homem da corneta. Ano 'iem o seu dinheiro por pre- dade nos céus diáfanos e

cipais para -'1sto: a primei- 1PÓS ano êle tem formado mcher com proficiência o Foi. inaugurada, sexta- longinquos com uma exata
ra é que a mamãe ou a ba- esses intérpretes da marcia- .eu I ugar. feira, dia 17'1 às 21 horas,! 1}2rSpectiva aérea". (Berna r-
bá, passando pelo quarto d? lidade que são o� cornetei- Depois disso, para nós no Clube 'Doze de Agôs- I do 'de La Hanty, crítico de
bebê, casualmente pegara "OS, clarins e tambores. Dá ião foi surpresa o testemu-' to, uma. notável exposi-I arte uruguaio).
na mãozinha ou pezinho do

.im "duro" danado. Leva a ihar, como testemunhámos, cão de gravuras da autoria O autor das gravuras,
pequeno e os achará muito sério a missão e é enérgico ) denoelo com que defendeu do pintor húngaro. Csí liag, Cs illag, é bastante conheci­
frios. E já que pés frios 10 corrigir e no exigir de ve- ieran te superiores seus o professor da ex-Real Acade- ,elo no Brasil, pois seus tra­
cflusam cólicas - de acôrd? teranos e aprendizes. Solda- Janto alto da sua banda, mia de Belas Artes de BU-I' halhos têm sido reproduzi­
com a crença popular _,... la 10 e músico êle o é, e sabe, -nesmo se batendo ao lado dapest, dos fotcgráficamente, em
vão mais cobertores ... mais ;ortanto, que soldado é co- -le um corneteiro que não sa- A exposição foi organiza-I côres, e difundidos nos

roupínhas de lã. Mas a ver- alo corda de viola --; quan- 'ria ler mas sabia soprar da pelo Barão Pablo Este- meios culturais brasileiros,
dade é que as mãos e pés do do mais apertado, mais afi- bem. Estava êle doente e ban Glausluss, antigo mern- ! por autorização do Barão
bebê estarão sempre bem Gado. dispensado, mas "jogou-se bro do corpo diplomático da

'

Clausiuss.
mais frios do que :0. cOl'J�,i-

.

Competente na especiali- »'ra o quartel", apesar da Hungria, que ora visita nos-I A Comissão Estadual está
nho, ;po que a circulação dade, os seus' con.hec imen- Ioen ca e da dispensa, e de- sa Capital. Serão igua lmen- � constituida das Sras. Maria
sanguínea ainda não �stá .os já transpuzúam os mu- fendeu com unhas e dentes +te expostas cinco gravuras Konder Bornhausen, Isolina
plenamente desenvolvld�. l'OS do Quartel e foi êle t sua bandn, a band'a que é originais de- REMBRANDT, Ramos Branco e Ondin a Nu­
Lãs e cobertores PQUACO adi-,

'luem formou as- bandas ma- .ua e da qual se orgulha e a que se encontram à venda, nos Gonzaga, e dos 81's. Mon­
antarão para mudar este te-, -íciais dos Colégio Coração ruer em padrão de elevado por pertencerem à coleção senhor Paschoal Gomes Li­
nôme�o_pe,r!�itamente natu- -le JeS\lS, Instituto de Edu- nível. Não queremos entrar oarticular do· organizador brelotto, General Vieira da
rab; �J ::�'?,..1' ,- -ação e Grupo Silveira de- 10 mérito da questão que .la mostra. Rosa, dr. Dante de Patta e
A seg!lnda )'azão é que os ;;ouza. Feito de maior valia dvogou, pois êle e o oficial Trata-se de uma preciosa Prof. Sálvío de Oliveira, a

bebês costumam espirrar o Ientro da caserna. foi quan- inham razão. Aos que de- .oleção de gravuras a pon- qual tem enviado os maio­
tempo todo. Êsses espirros io, para honra da Corpora- 'iam resolver, êsses sim, ele- .a-seca, coloridas a aquare- res esforços no sentido de
podem ser causadas por res- �ão que serve, teve a missão 'em ter recebido o caso co- la, onde se nota perfeita que a exposição alcance o
friados, � .rdade, mas pro- 1e aperfeiçoar a banda de no o caso célebre da bíblia técnica. "De uma pureza e nível artístico e social a que
vêm, maIs ·-:]l·equentem.e.nte, -ornetas do 50 Batalhão de .oluciona do pelo não menos de uma Iímpidez de côr, de-

'

está destinada.
daqueles pequenos fiapos da �ngenharia sediado em Pôr- .êlebre rei Salomão. Para sonho e perspectiva impecá-I Ficará aberta até o pró­".·oui,Ja oU'pOé'.fra que sempre '-0 da União. Desencumbiu- lÓS, o ínteressante, foi a veis, êstes pequenos-grandes ximo dia 26 do corrente, à
estão em suspensão. no ar.

'e satisfatõrlamente e fez -onviccão e fi smceridade quadros mostram paisagens noite, com visita franqueadaIrritam a mucosa nasal do 'ús a elogios e 'referências -om que o Sargento respei- da Hungria e costumes de ao público amante ela arte,
bebê que, ·durante. os pri- dtamente dignificadoras da ;osa mas desassombrada.. .-- .-----,.- _.-.

meiros meses de vida, ainda "'tarte do Coronel Comundan- nente defendeu, pelo pris�.� LO·J··Q Esporoot:lQnão está revestida com os te daquela Unidade do nos- �écnico, a melhoria da �ua V ibJ
pêlos protetores. ,o Exército. ')anc1a. Revelou-se, nesse PDNTO EXCELENTE PARA NEGóCIO
Num quarto normalmen- Como todo individHo que �to, dedicado e possuidor de

te quen�te, fraldas, camisi- �ria o Sargento Monguilhott 11na nitida compreensão dos
'lha e cueiro, ou outra vesti- :rê! e como todo o crente, ,;eus deveres na banda que
menta exterior, deverão ser ;le não desconfia. "Caxias" ljriO'e jlllo'ando-a e sentiu­
:luficientes quando a crian- �omo um aspirante recem- :ló-a'" do;no

<>

coisa sua, palpi­ciph'a estiver acordada e em iaido da escola, só vê a sua' tando com ela 110S ,triunfo�moviment.o. ".l'te e não perde vasa e nem
., com ela sofrendo 'l1,as der-

Qúando o bebê estiver �empo - sem dó, nem pieda- rotas.
' �

:lonnindo, um cobertor leve, ele 3Zucl'ina. ,qia.:f\pós dia, os. .

.... �.

de algodão, 'p(f(l-erá. S'eT adi- '10S80S timpanos e martela, -Dê um BO�IAf{RrGÓ á su:"

,>ionado. Ao passo que a 'ndifel'entemente, os nOSROS 'aúde, construindo: sua -c'a�;l .lgora permanecem estas três :_a fé, ,a 'espenlnça e a ca­

temperatura cair, principal- 'lervos. Chova, vente ou faça le ,naia num local pitôl"esco i'idade: e a maiOl',de tôdas é a curidarle. (l Cor. 1-3:13).
mente durante a noite, colo- ,oI, .alí pe1'tinho ela gente, e salubre. ".. , .Ir, '

. .,._ Ler' Mat. 22:34-40
'lue mais cobertores, na me- todo o santo dia, de, manhã
jida do necessário. � de tarde, o ensaio da ban-
Demais roupas podem até �ia. Aquilo enche! Não so­

fazer mal ao bebê. É claro
'TIOS nós apenas - todo

Sa- clue quando a criança tl'ans- uundo no quartel e mais os

!lira ela está. muito agaza- ,.ívis da visinhança, têm fi­
lhada, por mais frios que :ado saturados com a zoada
estejam mãos e pés '-- e aí, 'onstante, permanente, per­
basta uma corrente de -ar ,istente. Alguns, valendo-se
[Jara provocar um resfria- ia superioridade dos postos,
.:lp. A assim chamada diar- :lervos estourados, berram,
réia de verão pode ser pro- )aSsam uma carraspana,Criciúma;

_ sta. Adelaide Silva; ,,"ocada tanto pelo excésso de mandam eles ensaiarem no

_ menino- Yan, filho do roupa como pelo calor pró- inferno e jogam o Sargento....

'fellente José Valério Gou- [Jriamente ,dito. O c'alor de- com os seus corneteiros e!Aniversaria-se hoje o nos- ,.
d d'

.

eCl'e ,. I'lêa e sua exma. esposa d. TJlaSla o Immue as s -

t.amboreiros pra maIs onge,so prezado conterrâneo dr.
O.l'land.l'na Jacques Gouvêa ções é ácidos que mantém o

R
" ..

--·---:·-···-1
�

Lauro Caldeira de Andrada, tA t '1' d E t
.

- sr', E'7aldo Schaeffer 8S omago es 'erl Iza o. n-

es rlou�'n"
i

ÍI

-

cirurgião-dentista. e pessôa �, .

Filho, filho do sr. Evaldo ta o, os mlcroorgU11lsmos,
muito relacionada na socie-

d normalmente presentes nos,
dade e 110S mel'os Cllltllrais Schaeffer,

.

funcionár'io o
b'\

lV�" intestinos, começam a su Ir
de n' ossa CapI·tal. I Departamento das ü1l11Ci- �

para o estômago e produzir
Pelas elevadas qualida-' palidades;. . ferinentação e diarréia.

des e pela bondade de seu II - sr. Ernal1l Ferrar!
, . Existem algumas regras

cOI'aca�o' o dl'stl'nto aniver- - menino Marco Aurello
f'

.

t'I
I gerais e acels para ves Ir o

sarü{nte, muito relacionado R. Noronha, filho do sr. vo
seu bebê. As roupas devem

nesta' Capital, ver-se-á cer- ,Noronha e de sua .exma. es- ter o tamanho su.iiciente.pa­
cado de ca1'inhosas_ ma�ifes- �osa �. Lucy RodrIgues No-

_ra permitir liberdade de
tações de apreço nao so pejo II onha, . 'movimentos. Com -exceção
grande número de amigos e I

- sr. Dll'ceu Gomes, d�s- l de ocasiões especiais, devem
adn11'I'adores como pelo vas- tacado elemento nos melOS .. 1 s Na-o'.,

.

d ser as maIS slmp e .

to circulo de amizades. I esportl�os do E_sta o e pes-
atormente o coitadinho com

O ESTADO prazerosa- soa mUlto relaclOnada nesta
t t" m qlle'., sapa os a e a epoC!a:'·e .

mente, formula ao dr. Lauro Capital. êle comece a, andar. E en-

C6ntrode . Criadores de cooorl.DS i�O�:�!�a���:�': oo����p;���
S t C t I I to; para ter cerkza de que o

. de ao a a ar D8 calçado reàlmente serve e

verifique o t.amanho 'no mí­
nimo cada duas semanas.

Evite "sacos" de· dormir ou

outras vestimentas que se

'amarram em redor do pes-·
coço ou prerudam os movi­
mentos. Ao vestir seu peque­
no' elegante, force, puxe ou

estique a roupa, se neces­

sário, mas nunc� os seus

bracinho.s ou pernas. Ao
vestir uma. camisinha sem

mangas, coloque-a .pela ca-

beça e enfie os braCÍtnhos pe­
las cavas.

Mais detalhes sôbre a ma­

neira correta de vestir o be�. -----_ •._--

D O C· E 5
bê serão dados no próximo
artigo - e, como 'sempre,

:
.

Aceit!lm-se encomendas de docinhos em grande, va- se VOCêi querida-le�tora" ti-

riedade, de tortas, bolos de noiva, salgadinhos para

ba.ti-,
ver qua· quer,sugestao a o!e-

. t,., an'vel'sarios recer, escreva para a Caixazado8, casall1en o;:; co ., I ,

-

1Kll" M2)il e NlvInr 7 t hacara Espan�a) Tel. 3,416. Postal 3925, ·Sao ·Pau o�

Em estilo princesa, com linhas graciosas e elegan­

tes, PELION criou um bonito vestido pa�'a as tardes de

meia estação. Em fundo escuro com enfeites c�aros, g�la
original e mangas compridas, frente at: e abaIXO da Cm­

tura, o vestido: e apl'opriado para o ch: a das damas.

(APLA)

ANIVERSÁRIOS
DR. LAURO C, DE

ANDRADA
I
Caldeira de Andrada os me­

.

Ihores votos ele felicidades,

Ijunto aos da exma. família.

.....

FAZEM ANOS, HDJE:

- sr. João Alcin'o de

Oliveira, funcionário do Mi­

nistério da Marinha
_:: sr: José Vieira Dutra;

funcionário, ela Alfandega
I nesta Cãpital;

- sr. João Zenon Bandei-
m, comerciádo·

- sr. João Carlos de

Campos, contador da Prefei­
tura. de Criciuma;
- sr. João Baptista

bino
- sr. Artur Luz
- sr. Manoel da Silva Mo-

['ais
- sta. Alda B. Preis, fi­

lha do sr. Paulo Preis, de

CDNVOC.ACÃD

De acôrdo com·o artO 150 e sel\S §§, elos E8tatut?�,
ficam convocados os sócios quites, para, a Assembl,ela
Geral a realizar-se no dia 27 do corrente, as 19,30 �Olas,
na sede do Clube 15 de Novembro, à Praça 15: aflm de

eleger a nova Diretoria, que a.dministrará a SOCIedade no

período de julho de 1955 a julho de 1�5y. ,

Não havendo número legal de SOClOS, far-se-a uma

segunda convocação, no mesmo di� e lecal, uma hora

após, . deliberando com qualquer numero de sócios pre-

sente. .

Florianópolis, 12 de junho de 1955

Allibal Clímaco Filho
Presidente

·SARGENTO MONGUILHOTl
llmTaxias' da Corneta

( ExpOSição de gravuras
húngaras e quadros

célebres
_.

'_,

Aluga-se mediante contra to.
Tratai' à Rua Deodoro, 33 .

Com a Biblia nâ Mão
QUINTA-FEIRA,- 23 DE JUNHO .._ ..... ..._

- A Igreja' Ortoeloxa honra particularmente dois san­

os: São ,Ça-ªi>4ano e São Nicolau, Cassiano representa o

ipo Ua;.-I1eligião individual que está inteI'essada especial­
neI1te;H� salvação da 'Sua própria alma, cuja vida é dedi­
;ad.a à. uQutemplação de Deus e à busca ela santidada..

Nicolau, de outro lado, gastou sua vida no serviço
lo seu próximo, aJudando o pobre, cuidando dos doentes,
lefendenclo os oprimidos. A lenda diz que a Igreja cledica
am dia por ano a Sãe Cassiano ·porque êle foi campeão
da fé cristã, mas dedica quatro dias por ano a São Nico­
'.au porque êle praticou' o mais profundo amor c.ristão.

O apóstolo Paulo escreve que se não tivermos amor,
.1ão temos nada, Em 'outras palavras, [l fé é o fundamento
·le nossa religião, mas o amor é ° seu cumprimento.' A re­

igião cristã significa compreensão, responsabilidade, Co­

lperação, compaixão" renúncia: em resumo - amar u�s
lOS outros. Ma.nifestamos a nossa fé na mediel:::, que ama­

nos o nosso próximo:

Vê .. pela

TERÇA
QUINTA
SABADO

DOJVIlNGO
PARA

CURITIBA
SÃO PAULO

RIO

o amor é o cumprimento da Lei. Rom, 13: lO,
Renato Tull, Linguista (Itália)

-:r;-

P.,EGl.iNDA
QUARTA
SEXTA
SABADO

PARA
PORTO
ALEGRE.

RESERVAS:

o "Sato3in" é excelente

para <:ombater as .. conse.

'lr:êneias dos resfriados:

irritações dos bronquios,
tosses, (Jatar�os. Peça ao seu

.DRAÇÃO

Ó Pai celestial, louvado seja o teu n.ome pela reve­

ação de teu amor redentor, em Cristo Jesus. Faze-nos
f)erfeitos em amor' e dá-nos o poder de demonstrá-lo ser­

r;ndo ao nosso próximo, em nome do Mestre, Amém.VENDE""SE .

Cão da raça collie 'com
dois anos de idade amestra·
do ver e tI:àtar a rua Bo·
caiuva 210.

farmacêutico "Satosin '., in·

dicado, nas traqueobron­
quites e suas manifesta­
ções. Sedativo.. da tosse e

expectol'an te.

PENSAMENTO PARA O DIA

'VENDEDOR PROPAGANDISTA
VIAJANTE C(,)� \7

Importante firma distribuidora de Produtos Ali­
mentícios procura viajante para o interior dêste Estado.

Requisitos essenciais: Boa saúde, capacidade, boa '

aparêllcia, desembaraço e entusiasmo.
Os candidatos deverão apresentar-se ao Largo do

Fagundes, 4 - Fálar com o sr. Paulo.

VIAJANTE CALÇADOS
Grande industria de São Paulo precisa de um, exclu­

;ivo, para calçados de homem. Condições essenciais: co­

lhecei' o ramo e ser bem relacionado no Paraná e Santa
jatarina. Dá-se pref.erencifl, a quem pOSS�la automovel.
\.presentar-se ou esci'ever à Fábrica Makerli, r'ua 25 de
Março, 969. São Pa ulo, in dicando fontes para referencias.

AVENTURASl DO �·ZE-MlJTRETA ....

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



4 Florianópolis, Quinta-feira, 23 de Junho de 1955

o TURFE EM REVISTA Par,a a ru�stl·ca d'e Salflttlo Joa"'oCrônica de Adão Junior
íanópolís está de

pa-, dromo capaz de satisfazer INSCREVEU O CAlCARA TRÊS BONS FUNDISTAS'
. Está de parabéns, o mais exigente afícclona- ' .

uma plêiade de ho- do. O. Esporte Clube Caiçara, I·JOSé Ferreira, uma. autênti- bém disputará a prova, en- representar na sensacional
de Saco dos Limões, acaba ca promessa; Nelson Silvei- vianda à Praça 15 uma boa rústica de São João.

capazes, de verdadeiros Em seguida daremos um '

\ de inscrever três atletas, ra e Má.rio Martins, os quais equipe. E' possível que o As inscrições serão encer-
adores, conseguiram, resumo do movimento técni- futuros "ases" do. pedestria- ,i treinaram com muito afinco, Caravana também se faça radas amanhã ao meio dia.'

�gentes esforços
fazer co da prhne.ra reunião, le- nismo catarinense, para a 'devendo alcançar bôas (010- '

.

r a primeira reunião vada a efeito no dia de ôn-. C
'

disputa da orrida da Fo- eações. .

I
- -------�'�-----

a do Jóquei Clube ele tem. guelra, marcada para ama- !
Catarina, '

,

' 10 páreo: Venceu número .

B
nhã, nesta Capital, sob o pa-: Informou-nos o secretário

. O 'I ã O
grande festa, não só 4, Espoleta, 30 quilos; Jó- trocínio da Federação Atlé- da F. A. C., sr. Nilton Pe-

peu inedetismo, como quei Milton Souza; trata- tica Catarinense. São eles ; reira, que o Atlético tam-'
rm pelo brilho alcança- dor Carlos Cesar Filho; pro- As 8 horas
� diversos páreos, satís- prietártd, o mesmo. TORCEDORE'S BAS'QUETE·,B"OLiSTIC,QS I Spencer TRACY - Gene
enamente os ancctona- Em seg-undo entrou Mula- !, Terminando o Torneio de 11. Egon ·com 560 pontos -

� TIERNEY - Leo GENN

1- ,chamado esporte dos ta, formando a dupla 34. Es- Por Pascoal Apóstolo ! Uns desportistas aparen-
Quartetos patrocinado pela 12. Ari com 554 pontos -

em:
poleta pagou 33 e a dupla, Teremos por fim, notícias. tarn tristezas, outros, ale- Federação Catarinense de 13. Osni com 543 pontos -

VELEIRO DE AVENTURA

!em que vária, falhas 15; lVIovimento do páreo, Notícias inspirando a tr!s- gr ias..
Bochas e Bolão e tendo co- 14. Otavio com 542 pontos

mos verificado, não 3.520 cruzeiros. teza dos perdedores e a ale- Vários não comparecem
mo homenageado o despor- - 15· lVIôa com 534 pontos

os, em hipótese algu- 20 páreo : Em primeiro, . I tísta snr. Baldicéro Filome- - 16. Beck com 521 pontosgria dos vencedores. ! nos meios basquetebolísti-}' ti I t t dcriminar a direção do l Belsoní ; 50 quilos; ,Jóquei, Ansiosos dos encontros cos, para não serem alvo de nO'Qes Ivteltm em ,u a 0d_Ds -17. Zigomar com 504 pon-
Clube, uma vez que a Noé Sántos; tratador, Ber- dos maiorais. Icomentarios dos vencedo-. OSt ,uafT.e os e �PtOS as ISI- tos - 18. Oscar (Zico) com

vontade demonstrada nardo Boel; proprietário, dr. As derrotas, provocam "] res.
.'

.

'

l pu as OI o segum e o resu - 501 'pontos - 19. Mario
eus dirigentes, sa- Alfredo Cherem. O segundo tit d

-

"

D' b t b I
tado:' Silva com 496 pontos e 20.

bôa parte a falta de: lugar coube à Asa Negra, a_I
u es,. e�:l�ssO�S, :��- d ,�ze� �u� � as�t�e e _o' 10. Campeão - Quarteto Bra ulio Soares com 493 pon-

h' t d f d d I 11 O çoest, curlOstl, a � os "" a apI. a, oje em la, nao "BIG" (Praia Clube) com tos.s con ecrmen os o
I
orman o a up a .

gen es, nos ecrncos, nos .10- tem ma is graça. 24 .....4 to, ql.,zão pela qual a' vencedor, Belsoní, pagou d 'bl' O b t b 1 b
., " az p011 os De acõrdo com o progra-

,Ç)'�a será de espí-" 27,50 e a dupla 11, 17,50. gaD�re� � no p� IC\, 'asqu,e e o
"

Ol11W j a 20 .. Vice-Campeão -- Quar- mado pela Federação 'as
or.st'utivo e capaz de Movimento do páreo, 12.820 ell�ls, quan o cega.a. passou há mu�to .. tempo, teto "'OS GALOS" (E. Ver- ,iMEDALHAS" deverão te-

Ireta f'inal, o :basquetebol f1- quando por aqui passavam d ).( 2358 tzer alguns ensinamen-
i

cruzeiros. f' d '.;", _ . " ,
e com pon os rem sido entregues aos

, ca erven o, ap�LIecem nova quadlos estrangeuos ou
"O Q t t "B 1 P C

-

d Q ts homens que mane-; 30 páreo: Em primeiro,. . -

I'd .
U •

- uar e o
_

o a re- ampeoes e ual'te os e

máquina da nova!so-
.

Bola de Ouro " 48 quilos', Jó-
mente as palxoes pe os � 0- mesmo de outr os Estados e. ta" CB Verde) com 2249 I d'

.

d 1 t a noite
los o ódio ou medo pelos quise sempre quando due-' .' : I; IVI ua o,n em

e catarinense. : quei, José Santos; tratador, antagonistas ue nos rou- lavam com os da Capital, pontos dIa (17) dezesete -do corren-

) causou bõa impr:�- Cecílio Be,rnal�dino; proprie- bam a doçura,
q
dando em 'saiam vencidos.

4°. -'GQuartdet? "F)antas- te nas Canchas da A. A.

apresentação dos .]0- tário, Jose IP las. Em segun- .

. mas" (, rana elros com Barriga Verde.
, troca, tl'lsteza amarga. Revivamos estes tempos 2"43 t

'

sendo que todos êles do entrou Paraná, que teve A
' ,.

d t' "
_

� pon os Sexta-feira, à noite, nas
prmClplO, na a em gla com o Campeonato Estadutll

50 Q
-

t t "T' B " Cdescalços, quando corrida adversa, desde o pi- .

de B-asqlletebol I.
•
- uar e o a om Canchas da Sociedade ar-

1
. ea, os grandes sempre ven-

(G d') 2220 I G d
. .

dlógico que fossem a- que de partida. A dup a fOI". 'rana elros c o m nava esca rana eu'os a
. O' B 1

cem bem ou mal; os peque- ,

t Ilh
-

t' t
.

dntados deVIdamente a 284. vencedor, o a de
nos, mal ou bem s'erripre per- NA VA�RZ�EA pon os a, num Ira elma, e-

'misados; j Ouro, pagou ,30, enquanto der ,60. Quarteto "Três frontaram-se os Quartetos.
'padock", lugar 1'eser-' que a dupla 24, pagou 150. li são poucas e incomple- Nacional e Internacional Mais Um" CE. Verd_e) com do "T-Á BOM" e FANTAS-
aos animais que éom- Ratêio, aliás, bastante com-

tas as surpresas. I proporcionaram à grande 2I7� pontos, ,,_

MAS, tendo no final de uma

o em seguida, deve fi- pensador.
As, emoçõe� no princípio Im,ass,a

de to, rcedore.s p,l'esen- :: :- Quaxteto Leno1es da "n�gra" espetacular venci-

ompletamente isolado I' são racionadas. tes ao Campo do Iplranga, Sena CE. Verde) co 2166 do o Quarteto dos Fantas-

blico, a fim de se evi- 4° e últim� páreo: Ven- Mas o tempo vai passa11-' com o" melhor jogo do Cam- pontos
" b "mas, fazendo assim jús as

ssíveis acidentes, qua-, ceu Tio Félix; 57 quilos; do os quadros vão se apro- peonato Varzeano promovi- 8°. - �uarteto So ras medalhas da noitadá.
pre fatais, pois os Jóquei Marino Sá; tratador, ximando do final do Cam- do- pelo Atlântida. O final (GranadeIros) com 1979 Os maiores bolO11Ístas em

is de corridas são ge-I'o mesmo; proprietário, Jó-
peonato. acusou 5 x 2 pró Nacional, ,pontos 10 bóias foram- Cantido e

nte bravios; quei Clube de Santa Catari-
Lutam, como tigTQs, com gols de Mal'inho (2), Pinga, Eurico com 72 pontos (ca-

'canter", isto é, o pas- na. Em segundo chegou Mi- unhas e dentes, honestamen-I Toide e lVIauri para o ven- Sagrou-se CAMPEÃO IN- da ( Bra.ulio com 70 pontos
lOS animais que deve- ;nuano, formando-se a dupla te e desonestamente, cobi- cedor e Lio e Vania para o DIVIDUAL o bolonista OS- Vado, Eurico e Ati Com 69

mpet,ir no pr?�imo pá-,14. Tio Félix pagou �2,00 e
çando somente o título má- 'vencido. WALDO (Quarteto (Galos) pontos.

evera ser feIto logo
I
a dupla 14, 22,50. Cumpre- .

, I Os quadros' NACIONAL com 620 pontos em 80 bóias, No computo geral das
,

�uida à carreira ante- ,nos salieI:tar que, neste pá- xlI�o'baSqUetebol começa a _ Wilson I, 'Waldir (Do- seguido de LANGE (Quar- partidas foi o maiór VADO "NON GRATA"
para que,os apostado-, reo o anImal Pao, larg-ou cumprir os anelos por um, mal') e Wilson lI; Louren- teto Big) com 618 pontos e com 202 pontos em 30 bóias, WASHINGTON, <�O CU. P.)

�ssam ver melhOl:�OS �0�1pleta,?ente fora de ,c�r- ,bom doming-o, começa a .sll- ço, .Mauri e Cicí; Hugo, Waldemiro (Quarteto Bola seguido de Eurico com 198
_ A Rússia expulsou tres

IS de suas preferen-Ilelra, POI� . �uma par�Ida peral' o falatórios politicos, Torde, lVIarinho, Didico e Preta) com 608 pontos. pontos e Braulio com 195 adidos da Embaixada norte-

. , 'll?rmal, dIfICIlmente deIxa-
as borboletas dos Estádios Pinga. INTERNACIONAL- Entre os 20 primeiros co- pontos. americana em MO'l,'(iU 0L;e

'starter", IstO e, o e�-. na de apo&recer no marca-
rodam sem cessar o povo _ Cesar, M:iurino e Cabre- locados destacamos os se-' Após as disputas foi pe- teriam sidc ci.:(�lar[l !.l0S ':p(,r­

gado de dar as partI- dor.
. A

i desportista crava na sua .ra; Bicho, Alceu e Miguel; guintes bolonistas: 110 sn1'. �AIR� CALLAD�, sona non grata" soube-se nos

eve ter em mente que MOVimento em torno da' "
, S'l' L' L d V' 1. Oswaldo com 620 pon- grande .JornalIsta e entusI-; círculos bem ini',:,'!11aclo,:; (Iu;-

m J'ogo o dl'nheiro dos 40. carreira, 21.760,00. I mdente
o que e�ta acotntecel1- JI VllO, 10, e o, anlO e

'L'os _ 2. Lange com 618 pon- 'asta do esporteoe
em nossa ta capita.l. Os tL'�3 funcioná-

adores, razão pela (lual Total geral de apostas,
o e o que vaI acon ecer..

tos _ 3. Waldemiro com terra, procedido a entrega'
idas devem ser d:das

I'
60.480,00. I 160 ANIVERSA"RIO' DO POSTAL

608 pis. - 4. Nelson Com das medalhas aos Campe- ��C:ce��l'��
..

���:�j:t�����ita�:e(,�'�
oménto oportuno, pois Starter.: _Henrique De:ls- '.

.

602 pontos - 5. Amin com ões ,tendo se feito ouvir na Embaixad,t elo,', E"ta�:o;; V:.li-
iros curtos, de menos, ch�r (DoíCher), bast�nte m-

I
599 pontos - 6. Cardenuto 'ocasião a palavra de diver- dos em M03Ctl:l,

00 metros, as derrotas
I
felIz nas partIdas. Pista pé-

, TELEGRÁFICO com 592 pontos - 7. Hen-' sos oradores, entre os quais __

'rias pintam na parti- I
sada. 'I ri"le com 582 pontos - 8. 'os surs. Otavio Cardoso, Zi-

T
l"ttI

ndo que esta só pode-I' Deixamos de fornecer os O Postal Telegráfico Fu- a presidi-lo o esportista El1e- Arlindo com 580 pontos -

I
gomar Fernandes, Olney Lu-

. upa,r anulada, se algum tempos, pela falta de crOl1O- tebol Clube, agremiação elino Cesal'Íno da Rosa, o 9. Eurico com 579 pontos - 'cio, Waldemiro lVIongu,ilhot\
aI se recusar a largar. Imetragem, lacuna essa que fundada por funcio�ários do qual, auxiliado por um gru- 10. Vado corri 570 pontos - Jnr e outros.

Ia d.
e

b.om
alvitre que o não pode persistir, pois se Departamento Reg-,,'mal dos po de abnegados esportis-

i Clube de Santa Ca-
I
faz mister a elaboração de C o r r e i o s e Telégrafos, tas, tudo vem dando para

I
,A,�__... _ Desapareceu um cacho.rro

enviasse, a Porto AI�e- 'I uma tabela de recordes.
'

compl:t�, na data- de �oje, ,o que o clube colorado pl'OS- perdigueiro "POEUTER".

u Curitiba, uma pessoa Antes de' encerrarmos os 'seu deCImo sexto al11versa-. siga a sua marcha vitori�sa MOSCOU ACEITOU Quem o encontrar será

verificar de perto; pa- I nossas
comentários a respei- rio. para o progresso, em .bene- bem gratificado.

lhor se ambientar 'com to da primeira reunião tur- Grêmi� prestigioso no ce- ficio do amadorismo ilhéu. LONDRES; 20 (U, -P,l --_ to pode ser regulael'J medi- Informações ·nesta Reda-

pcurtó decisivo dali com- : fista, levada a efeito em l1ário futebolistico amador I O Estado" ·cumprimenta Soube-se Que a Rússia acei- ante controles,' ção, ou a Rua rrrajano 30.

Ges turfisticas, ,pois co- Florianópolis, queremos nos da nossa terra, tendo, em os seus dirigent�s, auguran- tou, pela primeira vez, em ContudD, as Pl'OP,,:;ü:;, so, .. Dê um BOM ABRIGO ao

"á o dissemos anterior-
I
congrátular com o Jóquei 195i, le�antado com gran- do-lh�s, �ovas e r:t�lmban-; . " ."

" ,viét�cas n{!O o[er�ct'raEl, ;,L,ó 'leu capital comprando lates

e é na partida que se
.

Clube de Santa Catarina; pe- des méntos, o Campeonato teso v1tonas no cenano fute- ,)Jl'mC�plO a IdeIa oa"lca oel-
I agOla, as garantlas qu., G no bairro mais futuroso oe

e�m as vitórias ·ou as lo excepcional evento. Amadorista da Cidade, tem bolístico. I dental de que o desa,rmnmen-- ,oeste exigiu, Florianópolis, '1'-'" -,.': ::. '.":'.

rt::; em carreira 'nor� I
�

'A DIRETORIA DO "10 DE MAIO FUTEBOL CLUBE" CONViDA AO POVO EM GE:�Al PARA ASSISTIR�\ ÁS FESTAS
deixa o apostador con-I' .

_

i
'o-, i . ,

,
.

'
, ,.

��:a�����l:::���:�: I
"

JUNIN_AS", QUE FARA REALlZAR �OS DlAS1 ��, 25 e< 26, EM SEU BENEF ICIO, APRHENTANDO - FOGUEIRA NOESTI:
�s vêzes a cometer de- LO CAIPIRA, COM MELADO, PINHAO OUEN-TAO, BA fATA DOCEr AIPIM ,ETC. E MAIS BARRAOUINHAS E OUTRAS
J:'f��:U°ê;:� :����:�� ATRACÕES. - APRESENTARÁ TA'MBÊ�� COMÓiPRINCIPAL ATRACÃO O FAMOSO E CONHECIDíSSU�O ';T R I O B R E-
lOpódromos do País. ,t' ,,,. "� , "

'

,

-,

"

rtanto,
' sanadas J E LR ..0, LOCAL: �ltA BÂLNE�.RtÂ, AO L�DO :Il� ,Ç�IJRR,�S.ÇÂRIA COPACABANÂ;'� (NO ESTREITO) �""""""",��,-,\<>.,.,,,.,,.,,.,,,,,,,,,,,,,,,

I'i-------------------------------.. '-----'-,-,----- , _

.o�Aeio.iQ.íoio� eeta _oito
tTE JOGOS, OITO CLUBES E QUASI UMA CENTENA DE "CRACKS", FARAO AS DELICIAS DA "HINCHAOA" - ATA-

BELA - ARBITRAGENS - PRECOS
ito clubes da primei- com bravura pelo triunfo 30 jogo - 19,50 horas - .do 40 jogo - Àrbitro: Ger- mudança de lado;' Em caso Para o torneio, bem como

isão da Capital esta- dos seus clubes. Imbituba x Figueirense -

I
son Demar ia. de empate, a partida será para o Campeonato, vigora-

npenhados na noite de Serão sete encontros sen- Àrbitro: Lauro Santos. I 70 jogo CFINAL) - 21,30 decidida pelo sistema de pe- rão os seguintes preços:
rm interessantes con- sacíonals que o público pre- 40 jogo - 20,15 horas - horas - Vencedor do 50 x nalidades máximas. Na úl- Arquibancada - Cr$ ...

s pela posse do titulo senciará a partir das 19 ho- Bocaiuva x Atlético - ..Àr- Vencedor do 60 jogo - Àr- tima partida, a duração do 20,00
mpeão do "torneio-in í- ras, no estádio da, rua Bo- bitro : Lázaro Bartolomeu. bitro a ser indicado por sor- jogo será ele 30 minutos, di-
Campeonato Citadino ca iuva, a saber: j .

I teio.
!
vididos em dois tempos de' % arquibancada (sócios,

fissionais de 1955. '1° jogo - 19 horas - 5° jogo .:_ 20,40 horas -, De conformidade com o
'

15 minutos. Em caso de em- senhoras, senhoritas, mili-
Tamandaré x Avaí - Àrbi- Vencedor do 1° x Vencedor' regulamento do torneio, os pate, haverá urna prorroga- tares não graduados e crian-

uma centena de tro : Gerson Demar ia. do 2° jogo - Àrbitro: João jogos, exceção do prélio fi- ção de 20 minutos e per- ças) - Cr$ 15,00.
demonstrarão na

I 2° jogo - 19,25 horas - Sebastião da Silva. i nal, terão a duração de 20 sistindo o empate, haverá Geral - Cr$ 10,00.
aptidões

I

Guarani 'x Paula Ramos - 60 jogo - 21,05 horas - 'minutos, divididos em dois então a decisão mediante a Todos ao estádio da F. C.
lutando' Arbitro: Oswaldo Meira,

I
VeI�cedor do 3° x Vencedor' tempos de 10 minutos para cobranças de penalts. F. na noite de hoje.

•••••••••••••••O.G•••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••• ,•••G �o••••••e.o.� .

o Estado Esport_!""yo"••••••••••••••"••••H�•••••i1I.�'"! "••_ c �=-./v.�;_.'.����;�;;..o!"_"�@.�fi••••fjj.(j.e w•••••••••••••••••••••••••••••

CINE SAO JOSE
As 3 - 8 horas

Burt'LANCASTER - Vir­
g in ia MAYO em:

FURACÃO DE EMOÇÕES
Um filme turbulento

No Programa:
-Fatos em Revista. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 10 anos.

Dll1r4
As 5 - 8 horas

Pedro ARMENDARIZ
Katy .TURADO - Andres
SOLER - em:

,

O BRUTO
(O Tarado)

No Programa:
-Paisagens do Brasil. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00 .

Censura até 14 anos.

As 8,30 horas
J Burt LANCASTER ....:._ Vir­
g in ia MAYO em:

FURACÃO DE EMOÇÕES
No Programa:

. Fatos em Revista. Nac.
Preços: 9,00 - 4,50.
Censura até 14 anos.

Technicolor
No Programa:
Esportes Na Tela Nac.
Preços: 7,00 - 8,50.
Censura até 14 a'1.10S.

As 8,30 horas
Pedro ARMENDARIZ·-

Katy 'JURADO Andre
SOLER em:

_O BRUTO
(O Tarado)

.

No Programa:
Paisagens do Brasil. Nac.
Preços: 9,00 - 4,50.
Censura até 14 anos.

As 8 horas
Ninon SEVILLA - An­

dre SOLER em:

LEVA-ME EM TEUS

BRAÇOS
N o Programa:
Atual. Atlantida. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50.
Censura até 18 anos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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inlpor 'ante discurso do depuíedo OR�'
lAl�DO BERfOU soilcitando providên­
cias no sentido da construcão de uma

,

esírade-íronco Rio do Sul·Fpolis.

I. P. A. S. E. Consumo .de combusliveis nas·
estradas de ·ferro

o, deveremos ob­
-utro lado, que, a

.ue acontece 110

o do Paraná,
terívação dessas
iência para fj

nal do Estado.
.l. Capital, com
harmonizar o

sentido mais
ais acentua­
'vo ou, em ou-

.ue venha a

11f1.is- f'fictênci D
necessidades
C"ct::trinense.

. do .tajaí, como ao

"rente, com ligação precária
m Vielal Hamos e Vargedo e

'renar-se-ía, assim para a

egiâo de influência, do mu­

ucipio de Florianópolis, zo­

as abandonadas e ricas que
stão a merecer melhores a­

encôes dos Poderes Públicos .

Basta dizer, para ilustrar
om dados que não deixam

.i.rrgem a qualquer dúvida,

.ue os municípios a serem

üretamente beneficiados por
.ssa estrada-tronco, contrt­

ruem, anualmente, para os

�Ofr2!l públtcos estaduais com

1 apreciável soma de .... "

]4.2'73.500,10 cruzeiros ou se- •

a C�i'ca �le 16% (lo total ele

,.ecelta geral do Estado,
-

E, além disso, será preciso
.ubllnhar que esta estrada
não prejudicaria qualquer
.las comunas ou sédes' de mu­

ucipio, porquanto, à vista
Ias ligações precárias das 1'0'·

Departamento Social dos Funcionários
Recebemos e agradecemos Tesoureiro - Anneliese

o seguinte:
.

Entres.
Prezado Senhor: Administrador da Caixa
Pelo presente, tenho a má- - Luiz Candemil Nunes. Uma oitava parte da pro-

xima satisfação de comuni- Diretor Social _ Mário dução nacional de lenha, é

cal' a V. Sria. que, no dia 10 Candemil Nunes. consumida pelas nossas es-

do corrente, cumprindo as
tradas de ferro, que queí-

exigências estatutárias, foi Conselho Fiscal _ Astro- i mam cada ano mais de 10

'eleita a nova Diretoria do, gildo Souza Nunes, João milhões de metros cúbicos

Departamento Social do "Galdino Figueredo e João dêsse combustível. Feliz-

IPASE, que ficou assim Leôncio Vieira. mente, porém, as estatistí-

constituída: cas mais recentes do D. N.

Presidentes de Honra - Sendo o que se me apre- E. F. demenstram que o

Dr. Acácio S. Thiago e dr'l senta para o momento, rati- l:OnSUmO da lenha vem de­

,Estevan Fregapani. fico, no ensejo, altos protes- caindo nas ferrovias bras i-

Presidente - Dr. Laura tos de consideração, [eiras. Depois de ter oscila-

Caldeira de Andrada. _

I
Saudações cordiais, do entre 11,4 milhões de m3,

Secretário - Dilza Délia I Dílza Délia Dutra - Se- em 1949, 11,2 milhões em

Dutra. cretária. 1950 e 11,7 milhões em 1951,
b.víxou a 10,9 milhões em

1952, descendo novamente

a':10;6 milhões de metros cú­
bicos em 1953.

1950 e já em 1953 apenas
consumia 92 milhões.
A partir de 1949, até as

últimas apurações de 1953,
novos combustíveis vêm ga­
nhando terreno no parque
ferroviário nacional. A apli­
cação de óleo Diesel pràti­
carnente duplicou nesses

cinco anos, elevando-se seu

total de 29,5 milhares a

53,2 milhares de toneladas.
Também o carvão nacional,
no mesmo período, conquis­
tou uma firme posição, des­
locando as taxas de consu­

mo de produto estrangeiro
que, de 49%, em 1949, teve
sua participação reduzida a

16% em 1953.
(LB.G.E.)

,

Esta .rodovía abrangeria o interior de vários mumerpros

cç '(ses, ligando diretamente- a zona central do Es­

.} a Capital - Sngerida sua inclusão 110 "Novo
Plano Rodoviário Estadual"

Vale do rio Peixe ou � o Vale

do TuJJarão, deve-se acres­

centar outra zona de riqueza
e fer-tilídade, com amplos.
gerais e· evidentes proveitos
para Florianópolis, que é o

Vale elo Itajaí Mirim e o va­

Ie elo Itajaí do Sul, na região
ele Ituporanga, cujas cabe-

SERVICO ELEITORAL
,

Atencão Eleitores
Dia de Santo Antônio, de r

O Escrivão Eleitoral da reei Nunes, Luzia Martins,Lisboa ou de Pádua! De
b
-, . .13a, 'Zõna, nesta Capital, so- Luiz Delfina Marques Jú-

am os porque sao uma um- 1· it
.

'. Ch d t lCI a o comparecimento, nior, Maria de Lourdes Be-
;:;a pessoa. - ama-se e , . .

r- ,1' "boa i,.com urgencia, no respectivo cker Rego, Minervina Varei-
- � porque nasceu na C -tó " PI'

.

d
it 1 tuzuê 13 d

ar OIlO, no a acio a Jus- la Reis, Maria Mafra. Ramos,capt a por .uguesa a . e ti d 1
.

J h' d 1195 h ,Iça, as pessoas a raixo ar- Maria' Catarina Martins,
. un o e , e c ama-se 'I d f' dI'
t bé d Pád ,10.a as, a 1111 e regu arrza- Maria Madalena, Maria
am em e a ua porque

trem
a situação Como elei- Walburga Moritz,' Maria

pa.ssou grand e parte de sua .tores,
'

I d d Bernardeta Ferreira, Nelsonvic a nesta cida e on e mor- Avany Ad
.

R" A'
. 1232 o

c UCCI egls, 1'1 Francisco Rosa, Norberta
I eu em

.

com apenas ..,7

r Herrneneg ildo da Rosa" A-
d d O·'l. . Fermína Ramos, Natália

anos d.e 1 a e. Era da relem roIdo Jacintho Nunez, Ado- Reik, Osmarina Alves Mar-F'ranciscana e orador elo- ratáVI'O 'D' B 1 d
.

, •
< ommgos,

. a uma tins, Olmiro Martins, Philo-quentíssimo. Pregou o Evan- Rufino C 1 Sil M
..

, e y I va uourrcro, mena Senhorinha Machado,gelho para os mouros, na Corá lia d Ma d D' ,

Af
.'

t'
e ce o, irceu Pedro Clovis de Morais,

. rrca. E o san o ma.Js po- Caldeira Morig u
í

lhntt, Esta- R
I t 1

� aul Guilherme Avila, Sa-
pu ar em erras

.

usItanas. nislau Rubl'lc E "C 1 A
E t' d S A t'

. , I U ano n- lim Mansur Neto, Setembri-m orno e· ant<Y .n 01110 tônio Nunes, Eva Bregue no Antônio Ricardo, 'ferezá,
coxrem lelldas e mIlagres Daniel Elll' Dl t 'a G' ,

d
,I 1., UlomaI Rosa, Vânia Mazon, Wilsoninteressantes. Q_uan o _se "'vila'sl'a dos Sallto�" Flanll'I-'..

'-" .'. Martinho Ferreira e Zilmaperde algo, apel�-se para ele ton Marq'ues, Haroldo Cle� Pires,
e sobretudo e o patrono mente Régis, Helena Kupsik Cartório Eleitoral da 13a,

dSOS cAasa�e�ltos. t Por dser Rubik, Ivonete Cecilia Melo, Zona, aos 10 de junho d�
an to] .

n tOlllo"Dln:o 'etor 'NoS . Jos'é Vicente Rosa, João J0- 1955.
casae OIros, o la dos a- se' Ml'I'anda JllI'a d' R

d " . , , ,n J ,·amos
mora os se festeja as ves- M g lh- J

- . . .

d
-

,.

. a a aes, oao Bel'l1ardlllO AbIllO José de Carvalho
peras o s�u ala.

,. Machado, José Mafra, Lau- Costa - Escrivão EÍeitoralNo Brasll, Santo AntonIO •••••••••'.........................
' ,

também tem sua grande po-
_

• ••••••••

pularidade e o início das
festas juninas se dá à sua

data aniversária.
Urna das lendas ou his­

tórias mais interessantes em

tôrno de milagre de Santo
Antônio com referência ao

casamento, ouvimos contar
quando éramos garotos;­
Uma 'pequena desanimava
já de arranjar marido. Fi­
lera tudo, Frequentara bai­
les, festas, namorara bas­
tante, mas .casamento que
era bom, nada, Quando peno
:sava que o namoro fôsse de­
finitivo alguma coisa suce·

dia e ela ficava outra vez

só. Vendo-se perdida, com

medo sédo .de tOrlpu'-se "ti­
tia", apelou para Santo An­
tônio. Lá estava no seu

quarto de moça solteira fi

imagem dêle, tradicional
.imagem tendo à mão um li­
\rro sôbre o qual se coloca­
l'a o Menino Jesus. A ima­
gem todos- os dias recebia
flores e a moça orava-lhe
fervorosa, fazendo, aflita
promessas para conseguir o

ansiado marido. Já passva
bastante tempo sem que o

Os candidatos elevem ter eptre 25 e 35 anos, resisten- "príncipe encantado" che­
�ia física e experiência em trabalho no sub-solo e chefia gasse. Um dia a moça se

ide pessoal em minas de carvão ou outros' minerais. Devem exaspe.rou, perdeu a calma
Gel' anteriormente ocupado cargos de responsabilidade. e 11 um acesso talvez de his- .

3alário: Cr$ 10.000,00 por mês. Instalações mobiliadas teria, pegou Santo Antônio
�rátis bem como outras facilidades. e a t�'rou-o pela janela afora.
Cartas para "MINAS", Caixa Postal 751, Rio de Janeil',). Caiu a imagem na cabeça de

---------------- um rapaz que ia passando.

NAZISTAS EM FUNCÃO A moça correu aflita pôs o lENDO A BIBL.I·,A, jovem para dentro, tratou
_

LONDRES, 20 CU. P,) - O sr. B. Janner, que chamava dêle, com cal'I'nho, com I'e- (SNA) tOitena e qua- tambêm o "record" de leUI)- i
r. Harold Mae Millan, mi- a atenção do governo gobr� morço ... Resultado; o mo-' tI'O membros 'de uma igreja

I
res da Bíblia.

I

.listro dos Negócios ESÍfan- a nomeação de antigos Ilfl- cO se apaixonou pela l)eque- AtI t
'

_ em an a, Estados Unidos, I Os membros da referida
;eiros, declarou na Câmara zistas para cargos impol'L:n- na e o casamento se deu, .

1
. tI'(nc USlve o pas 01', eram a igreja, para conseguir a' lei·"

ias Comuns, que a me!hor teso O sr, Mac MHlan acl'::',,- afinal. Fora milagre e]e San- 'I
A

Blb ia toda no ano de 1954. ,tura completa das Sagradfts;arantia contra um renasci- centou: "A ocupação cessoa to Antônio.IA Segunda Igreja Hatist.'l, Escritul'!'ts, no períoelo exato
,nento do nazismo n� A �- I I Bem festejado, Santo An- d P 1
l1anha era a associaçao (la.' faz apenas algurnas ,e.:'"110"1 tônio é lembrado com fer-

e once e e Leon, que é ti-
I de um ano, seguiram um ro-

I
da em se1� Estado ,como :1. i teiro fornecido pelo seu pas-{,epública Fed�ral com I) .c:- nas. E' preciso que depos;te _. VOl' pelos s�us devotos que vanguardmra em numero de tor, o dr. Monroe F. Swi!lejielente, O mil1lstro res�onjla mos confiança no chan'?e\�r no Brasil cresCem· dia a dizimistas, julga que bateu

I
Jr.

t um deputada traballust'1, rJ 'I.denauer e em seu gove1'l:o". !dia..
.

Diario da
�e'ropole

Em compensação, amplia­
se continuamente na tração
ferroviária o emprêgo de
energia elétrica, que se es­

tende hoje a mais de dez
emprêsas em tráfego. No
qüinqüênio mencionado, o

consumo nas estradas ele­
trificadas aumentou 85,9
milhões de kwh, passando de
:313,9 milhões, em 1949, a

399,9 milhões de qu ílowatts­
hora, em 1953. Isso, apesar
da considerável diminuição
verificada na Central elo
Brasil, que chegou a absor­
ver 113 milhões de kwh em

'i, Ao- SANTO ANTôNIO, SUA
VIDA, SUAS LENDAS

--:-..... .....:._.
•.

caíras atingem o município íovias que essas zonas pos-

de Bom Retiro e o de Lajes, i .uem, com quase nada 'is Lúcia Cerne Gui�al'ães ! cação de Adultos liam as

nas iJl'Oximidades elo Canoas, mesmas tem ajudado. Mas, �les vieram da roça. Do primeiras páginas. Sua s

com ,o rio Pernnbó. muito lucraria o público co- trabalho pesado na enxada. mãos rudes e calosas de la-

�Jace à evolução ativa, cres- lonízador: desafogar-se-ia a Do sol a pino, a queimar as vra dores viravam e revira­

cente e ascencional, da pro- estrada Río do Sul-Blume- costas nuas dos trabalhado- vam, desajeitadamente, as

dução barrtga-verde, os metes nau-Italaí e se aproximaria res e as fôlhas tenras dos fôlhas impressas e uma ex­

de transporte da estrada La- os municípios da zona central brotos. tles vieram do Es- pressão deslumbra da se es­

jes-Rio do Sul-Blumenau- do Estado com a ela Capital, pírito Santo e por aqui fi- tampava em suas races tos­

Florianópolis; atingiram vel'- que é o s�u centro adminis- caram. Não sabem quando, tadas. Sim, é certo que não

elac1eiro índice de saturação tl'ativo. 01':1, para se ter uma mas voltam. Voltam porque estavam afeitos àquelas li­

que não pode mais ser agra- idéia do encurtamento das não podem esquecer a terra des. Seus dedos acostumados

vado, com a derivação ele no- distàncias que enseja a cons- que os viu nascer e que ao trato dos grãos do arroz,

vos centros de produção. Mas, I truç5.o
elesta estrada, bastaria guarda ainda o vestígio de do milho, do café, do feijão,

por outro lado, é necessário referir que a distância La- seus pés, de sua enxada, de sentiam ,certa dificuldade ao

recuperar, aproximar dos, jes-Florianópolls, via Rio do sua picareta ligeira que ar- pegar no lápis para rabis­
centros maiores ele producão, ! Sul, corresponderia a de La·· rancava os velhos tocos en- cal' umas letras. Mas que
� sS.ia aproveitar inteligen- jes-Bom Retiro-Florianópo- crava,dos. A terra os chama, bom que era conseguir deci­
teme !te, zonas semi-abanelo- liso E, a par destas conch- êles sentem isso e voltarão frar, depois de tanto esfôr­
PáLf1!'l ".orlA o Vale do Itajai- sões, esta estrada, oportuna- a ela, para cultivar suas ço, aquêle sinais - as le-'

, por exemplo. mente, poderia aJ)l·anger O�.l- e.ntranhas escuras e delas tras. Que surpl'êsa para
vul1l o maior respeito ao "ras regiões, indo até Palmel- extrair frutos claros e sabo- seus olhos e seus espíritos

pensamento e à opinião dos :as, por exemplo, via Perim- 1'o-s.ós, que serão sua a.legria ingênuos..o mundo de coisas

1�lustt'�f I
� '�g:J.s com assento bó, que, uma vez macadami- e seu sustento. que ós livros revelavam, E

nesta C2tlia e ,com a inten- '�aclas, atenderia as aspira- .* i(· * só 'agora eles consêguiam
ção apenas, de agitar o pro- ções que pmpunha apre- Eu os fui encontrar no isso. Só depois que organi-
blema para o seu equaciona- sentar a ê�te plenário. Espe- Quartel de Realengo, 3° zou uma classe de alfabeti­
mento e solução futura, de- 1'0 ainda poder voltar a estJ. B. C. C., à rua! Bemardo zação, .em seu quartel, con­

sejo e pretendo aleitar quo;! tribuna para tratar do as-I Vasco�ceelos. Ali estavam, seguiram êles vencer o mun­

se impõe a apl'oxirnação d�s- sunto tão importante para o I "assentando praça", Antô- do obscuro em que viviam,
r.es céntros. ele produção com desenvolvimento elo "inter- nio Alvarenga, Jerônimo para penetI'ar nesse outro
a zooo da Capital do ESt;l· ,and'J catarinense e contl), Rodrigues de Almeida e Al- mundo da letra impressa, ri­
do, dE! modo direto, me118S ;Jal'a isto, com o empenho dos ziro Martins, Metidos em co em tesouros de sabedoria,

ang�stloso, com maior eco-I �enhores deputad�s, ligad?3 S�l1S uniformes" sentados cheio de luzes.
nomla ele despesas e gastos I .'s zona� ele beneflclO deS:;3 dIante das ca.rtllhas da E só agora. se sentiam se-

e, com resultados Cjne :=tdian- estrada, para que reforcem Campanha Nacional de Edu- guros diante da vida.
to surpreendentes.. I ('om a sua voz, êste ponto dr

Entretanto, isto só pod-êr.i lista, �_fim ele que se inclua' .,

ser :tlcancado com a coni::-l no "Novo Plano Rodoviário t Agradecl-menlo' e MI·ssatrução de uma estracl:1-tron- \ do Estado", o equaclOnamen
.

co Rio elo Sul-Ituporanga-I to c!êste problema, e para Os filhos de MARIA DOS SANTOS COLLACO
Vidal Ramos-vargedo-G:u'-I que se pl'Oceda, para tanto (Santinha) agradecem a todos que a atenderam dur�n-.

cia-Angelina-São Pedro de aos estudos necessários.
te slla enfermidade e também aqueles que à acompan ha-'Alcântara-Palhoça e Floria- Finalizando, sr. Presidente

� ram até a última morada, agradecem tamBé1'l1 de todo o
nópolis. Esta rodovia, já e srs, Deputados, vale res- coração ao Dr. Ilmar Corrêa pela dedicação e carinho
construída no seu maior per- >altar aqui que o eminentf! t dque eve· urante a doênça d-e--Hossa mãe, Aproveitamos a
curso, está a exigir, no

en-I
catal'inense Hercílio Luz, de oportunidade pata convidar aos parentes amigos para

tanto, aproximações, de pe- vão saudosa memória, já pre- assistirem à Missa de 70 dia à realizar-se dia 25 sábado
quena envergadura, melhor vira a importância e a ne, às 7 horas na Catedral Metropolitana no a ltar de Nossa
am�liação e consequente COl'-1 ;essiclaele desta estrada, tan- Senhora. A todos que con1parecerem a este áto de fé
reçao nos seus traçados e ou- w que consta ele uma de suas cristã, agradecemos antecipadamente,
tras providências ele ordei11

.

mensagens, a sua constru­
técnica.

;
ção, até mesmo ferroviária,

Abrangeria esta estrada o via São Pedro de Alcântara­
interior de vários municípios, Rio do Sul.

inclusive Brusque e Nova Era o que desejava dizer.
...",. te
��--------��\,----------------------------------------

OS TRÊS RECRUTAS CAPIXABAS

Sindicato

,���·.....-Jf. �
' .. : • f' ,��

OM
. CHEFE DE TURMA NO SUB�SOLO

Distribuidor

C RAIVIOS S/A

Transportes
Piutl), 9 Fpoli;

------�--------------------�--------------

Comercio
,'RIU!. João

...._

Afim de que sejam cumpridas as designações legais
dos Estatutos, ficam convocados todos os associados dês­
te Sindicato para a Assembléia Geral Ordinária, em la,·

convocação, que será realizada no próximo dia 27 do cor­

rente, com início às 1P horas, e, caso não haja número
legal, em 2{t, convocaçã'o na mesma data às 17 horas, pa­
ra deliberarem sôhre a seguinte ordem do dia:

Julgamento e apro'Vação da PROPOSTA ORÇAMEN­
TÁRIA, para o exercício de 1956.

--- "

Florianópolis, 23 de Junho de 1955.
Antônio de Oliveira - Presidente.

fUN!lJi.i::A

IM 1";5

NO 60.0 ANO
DE SUA

FUNDAÇAO

CONFERÊNCIA SOBRE MISSÕES .'
(SNA) - Os Batistas de constituindo-se também uma

Texas, conhecidos por RU'1:i das maiores reuniões até a­

grandes realizações, levul'f-lm 'gora realizaelas por qualquer
a efeito uma. bem sucedida grupo r�lig10so. Cêrca de
"Conferência Sôbre Mis?5es 5.000 p'essoas frequentaram
Mundiais", no Coliseu Memi)� !

as sessões.
.

rial Williams Rogers, em FOl't Cêrca de 200 missionário °

Worth, Texas. na maioria recém-n0l11:-:1,'1 ,.;

No gênero, foi a primeira. ou em

'�onferênci'a patrocina. a pela
I---·--__'--�·-=<

Jonv:�nção Batista
•. �.' .',� {co.:

SIII AlUeriea1ft lI1b SqurO Clt VIcia fa

Gpotla cIe que' viverá m

.

S ••u.. Quo.. sempre qu
.ta .00 • espOsa e 'OI

cor,1;:;ANHIA NACIONAL OE SEGUROS oe ViDa

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



E D I T A"L Antigo Sitio Bíblico PANAIR DO BRASil S. A,

O b· Departamento de Publiddade
foi proferido o seguinte des-

. esco erto em Berseba, sol de Israel - Recebemos a seguinte co- tamen to de Publicidade e

)l1cho: A. Como requer. Em (SN.A) - O arqueólogo se julga ser o palácio do resistência contra as f'ôr- municação: ;
Propaganda desta ernpr êsa.

33-11-1954. (Assínarío) Tau- francês Jean Penot desce- Rei Herodes. A fortaleza es- ,ças de Tito (em 70 A. D.), - "Rio de Janeiro, 15 de Nesta oportunidade, expres-
ois Filho. DESPACHOS: CI- briu em Berseba, no sul de tá localizada perto do

cam-r que
nove anos mais tarde junho de .1955 "so o meu desejo e a minha

I'E-SE por edital com prazo Israel, os restos do que se po de batalha onde os ju- tornou-se imperador rema- Senhor Secretárto :
: i esperança ·de 'que as rela-

.le 20 dias, publicando-se por crê ser um altar idólatra deus ofereceram sua última' no.',
. Tenho o prazer de comu- ções entre a Pan a ir do Bra-

uma vez no orgão orícíal do denunciado pelo profeta OClt$líflfliilllG@ltl>@�Ii)�®@íWI®í}lli,ji\(iI••••• iiU9••0•••i)••••••••, nicar a V. Sa. que, aten- sil e êsse prestigioso órgão
i:stado e por duas vêzes em

,.
Arnós (Amós 5:5), anun- fi O J E NO. PA S S A D O tendo ao convite que me foi da imprensa, continuem sen-

.im dos jornais dêsta Capi- ciou-se em Jerusalém pelo . dirig ido pelo dr. Cezar Pi- do inspiradas pela mais per-
.al arts. 177 e 178-IVl, o Sr. Departamento de Antiqui- 23 DE JUNHO res ele Mello, diretor-supe- feita cordialidade e com-

�ELINDO ZAPEL'LINI Fpolis. dades. rintendente Ida Panair do preensão.
.:1-3-1955. (Ass) Manoel Bar- Os homens que trabz lha- Brasil, acabo de assumir as ! Atenciosamente,
sosa de Lacerda. E, para que vam nesse sítio desenter- A data 'de hoje recorda-nos que: funções de chefe do Depar- i Luiz Pontual Machado"
chegue ao conhecímento de raram uma graúde quantí- em 16115, os revolucionários de Pernambuco, che- ----------�.

odos, mandou expedir o pre - dade de estatuetas' que re- fiados por Amador de Araújo, empênbarám-sé JUSTIC.A DO· TRA'a'ALHO.ente Edital que será afixado montam à Idade do Ferro, nos primeiros combates com as tropas holande-

lO legar do constume e pu- coincidindo com a era da sas do Coronel Ha us :
"

ilícado na forma dá lei. Da- formação do primeiro reino em 1827, desembarcou na Ponta dos éastelha- O despejo do empregado nor sen-
.o e passado nésta cidade de judaico, disse o Departa- nos, na Ilha Grande, um destacamento do Corsá-

tJ

"Iorianópolis, aos 26 dias do mento. rio argentino "Presidente", sendo repelido por" tenca da Justice do T rabalho
nês de março do ano de mil Acrescentou que foram alguns milicianos comandados por Bento José , ,

.ovecentos e cincoenta e cín- encontrados vestígios de es- Gomes;
.

o. Eu, VINICIUS GONZA- trutura de uma primitiva em 1865, no Rio de J'aneíro e nos Estaleiros do .

II

IA, Escrivão, o subscrevi. civilização. Arsenal da Marinha, foi lançado ao mar' o 'Cou-
A

Antes de ma�ifestar-me mais razão haverá de ser a-

Ass) MANOEL DArmOS!\. o Prof. Perrot, conforme raçado "Tuman daré", P�l��ílstrü'jdo juntamen.":, sôbre ,a tese ?erfllhada pelo qui, porque o trabalhador

.ACERDA, Juiz de Direito da se informou, disse que está. te com outros navios;
, ,:ã1'. César PIres Chaves e interessado comprometeu-se

f". Vara. esperançoso de encontrar o em 1866, em Pisa, na Itália: contando 56' nnes-de. que, foi aprovada nó Con- perante o Tribunal a entre-

Confére com o original santuário de Abraflo,' men- idade, faleceu Pedro Rodrigues Fernandes chi-' gresso de' Direito Social de
'

gar a propriedade, sobretu-

O Escrivão clonado repetidamente em ves, Barão de Ql1araim, natural do Rio Grande Salvador, contra o voto da I do na conclusão firmada na

Vinicius Gonzaga Gênesis, o qual, segundo êle do Sul onde era Chefe do Partido Conservador; ,bancada paulista, convém cláusula sexta do convênio

crê, está na mesma área. em 1870, na Bahia, f'aleceu o bravo Marechal de transcrever o 'teor da "nota I já transcrito". '

O Departamento infor- Campo Alexandre Gomes de Argolo Ferrão, Vis- refer-ida pelo. prolator da Atendida a primeira par-

mau a descoberta, na í'orta- conde de Jtapnr ica, nascido na mesma cidade em sentença. a qpal se encontra te da sugestão que me foi

leza de Massa da, perto do 8 de Agôsto de 1821. Foi um dos bravos de Ito- à página 63 do seu aprecia- feita - divulgação da sen-

Mar Morto, de ruínas do que roró, a -6 de Dezembro de 1868, on de foi ferido. do livro "Da Execução Tra- tença na íntegra -, passo a

Ao entrar naquele Combate disse com resolução, balhista", verbis : "Com a externar o meu pensamento.
-� ,-,� -_.---:--::

empolgado pela grandeza da pugn a: _ "vejam vigência da lei n. 1.300, a 10- A tese é, coin efeito, pas-

;._
.._- .�----,

'.

. como morre um General Braaileiro" cação constitui, realmente, sível de discussão.

I I "1
�

< Jj, 'tt';-�_"'eÍll 19L16, no Hospital de Caridade d�sta CapÚal, condição do contrato de tra- Poder-se-ia argumentar
.

faleceu Oscar Horácio Camisão,' um dos poucos balho, sempre que a'utilida- contra ela com o seguinte'

rr e- ..�W'lc'endentes do Coronel Carlos de Morais Ca- ele-habitação seja ajustada raciocínio: A competência
"--,n'ii'�ão, heróico Comandante da Fôrça Expedicío- como forma de retribuição. da Justiça do Trahàlho está

,.,;
,,( ... ftãJf·b que escreveu a empolgante "Retirada da E' sigrillicativa a decisão fixada pelo art. 123 da Cons-

, 'Laguna"; da Côrte Suprema de Bue- tituição Federal, e pressupõe

,fJji 1",°· e'hi:1948, na Loja Maçon icn "Ordem e Trahalho", nos Aires, noticiada pela um dissídio entre emprega-

� eh .tiro::!. Florianópolis, foi inaugurado o retrato de "Revista do Trabalho", de dor e empregado, ou um d is­

"T�.4 "Jl1s��r l-�orácio Camisão. Falou 110. ato o Prof. maio-junho de 1953, pág. sídio oriundo de relação de
fôgo.

1'" Clementmo Fausto Barcelos de. Britto, sendo o Hl9, nestes têrmos: "No emprêgo, disciplinado por
A Policia de Peron- deteve

:'" . 'f-r. • retn1Ío descerrado por pessôas d'a famí.lia do ho-· wnéerriente à violação do lei especial.
130 católicos que se ha- ,,<:_-..� ... J. <.I .,..... t 48 d (I

.

menageado, presente. Falou, também, se associ- "11'.' a mesma el n. Ora, êsses pressupostos,
,iam refugiado na Catedral,

-

178)"
.

I
•. _'"

ando às homenagens, em nome da Loja �'Regene-::>' ., no senti e o de que não se configuram quando o

inclusive dois jornalistas, !Q..w� '�I:�çãO Catarinense" o reslJectivo V�nerável dr. os tribunais do trabalho não ex�empregado se recusa a

LCusando-os de tentarem in- I I
. ..Y•. lmar Conêa. Agradeceu, em nome da família, podem conhecer rIo despejo desocupar o' cômodo que lhe

;endiar ou ,danificar a igre-
. ,,9, itr. Clito Dias, já que elementos da família, de l.lma casa' entregue por I era destinado, uma vez res-

ia para depois lançarem as � t 1
Por emociona dos, não o puderam :fazer'''. mo 'IVO (e um contrato de ,: cindido o contrato de traba-

:ulpas sobre ,as forças pero-
-._�--- --"---'-- ,

b Ih
, André Nilo Tadasco era a o, carece de toda lho.

:listas. ------------ procedência, não só porque,! Haverá nessa hipótese,
O Presidente da Repúbl.- 1 tI'

-'

g.era. men e, a ocação cons- I' um esbulho possessorlO,
�a Argentina falou pelo rá-

AI G -Ih tO'> t- f t t-
. .' UI O ID.at p·o.ra 'Ipogr� .-� tI lU eu ao parte dG-contrato questão de natureza civil, a

lio, :- noite, lançando. ólob.re
. usa.s·e

"
.

_
UI U

"

u· Q' de t'ral5alho,' como também ser irimido pela Justiça
) clero a responsabll14ade

I
"! MARCA !{RAUSE (ALENtÁ), SESSENTA CENTI- porque, em particplar, exis- comum.

lo, Conflito, declarando: Boa residência pré-fabrica- METRbS DE CORTE.' i;e na espécie um' convênio
'agiremos com en�rgia para

I ela na praia Bom Abrigo com Tratar à Rua Deodoro, 33. I

I expresso sôbre o desaloja- De fato, muito embora a

;mpedir desordens e mani- sala de visitas, sala de jan- .

h
. menta, submetido à uprova- ocupação do cômodo te.nha

[estações", tal', copa, cozin, a, instalJ.-

Disse que neste assunto .ções sanitárias CÇll'l.l W.C. se- O' I"llj' EJ;)'(A;.RIO:., A�._ V'O),QSA DISPOSICA-.O
cão do Tribunal, 'U quem in- origem em um contrato de

v
• _' .

cumbe} portanto, seu cum- trabalho, a recusa de sua

Ião s� póde falar que o. go- parado, três dormitórios e
.

• primento. restituição, findo o contrato
lerno esteja contri1. o cléro, varanda; água encanada. com CONSERTA-SE FOGÕES ECONÔMICOS. SERVIÇO

.

.

I
- Assim como se estaba!e- e cessada a relação de em-

nas sim, "o cléro é que está bomba, Aluguel, mil cruzei- RAPIDO E GA,RANTIDO. ATENDE-SE CHAIVIADO' A ceu noutro acórdão que o prêgo, nada tem que ver com
�ontra' o gover�o". . ros cOl.n. contralto e

fiflClcr.,
DOMICIUO.· d

.

d
T t

espeJo o encarrego.ado de a legislação trabalhista"
Enquanto isso, o jornal ra 'ar � �u,a Ca,stro Alves ;1. Operário: VAI,DEMAR POSSAS - :Uua "3 de Maia" d d (

.

[(' Vaticano comentou o as- 9 _ Estrelto. (Beco). no ESTREI'I'O.
casa arren. a � 110 sentido nem constituirá uma ques­
de zelador, que nela reside) -tão, ou um dissídio, entre
é da competência ,dos tribu- empregado e empregador
nais do tl:abalho (na lei n. que deve ter ..como funda�
t.58, página 33-4), por ser 'mento u.ma relação de em-

1l11â lógica consequência do prêgo.
contrato de trabalho, com Prosseguirá.

ti
________� r=-�_, .,

JUIZO DE/DIREITO DA

4a. VARA DA COMAROA DE

FLORIANóPOLIS EDITAL

DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE VIN'T'E (20) DIAS.

EDITAL.
O Doutor Manoel Barbosa

de Lacerda Juíz de Direito

da 'P. Vara - Feitos da Fa­

zcmla Pública da Comarca
de Florianópolis, Capital do

Estado de Santa Catarína,
na forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presen­
te edital de citação com °

prazo de vinte (20) dias vi,

rem, ou dêle conhicimento
tívérem que, por parte do
IINSTITUTO DE 'APOSEN-­
TADORIA E PENSÕES DOS
EMPREGADOS EM TRANS­
PORTES E CARGAS, na ação
ordinária de indenização que
move contra o sr. Ugolino
ZAP11lLLINI, proprtetarío da
AUTO VIAÇÃO BRASIL, lhe
foi dírigída a petição do teôr

seguinte: Excelentlssimo Sr.
doutor Juiz de Direito da Co"
marca de Florianópolis; O
Instituto de Aposentadoria e
P e n s õ e s de;" Empregados
respeitosamente . à pre;:enç_a
ele V. Excia. requerer contra o

propríetárto da Auto Viação
Brasil, empreza de Transpor-:
tes com Agência nêsta cída ..

de á rua 7 de Setembro, a

competente ação de indeni­

zação e os consertos que se

fizerem necessários ao refe­
rido prédio, de propriedade
dêste Instituto, alegando pa­
ra tal fim: a) em 14 de Ja­
neiro de 1953, o Instituto de

Aposentadoria e Pensões dos

Empregados em Transportes
e Cargas, promoveu contra D.

representante da agência Au�

to Viação Bra:sil nésta C!l­

pital, um!l Vistoria "ae! per­

petuam rei memoriam"; b)
- o proprietária ela referida

empreza, é locatario de uma

sala elo andar térreo do "Edi­

fício Cruz e Souza", de pro·­

priedade do IAPETC; c) -

que, tendo sido nomeado pa-
1'3. proceder a referida visto­

ria, o Engenheiro GEORGF�8

WILDI, em seu laudo pericial
arbitrou os prejuizÜ's causa­

dos no referido imovel num

total de onze mil e cem cru­

zeiros (CR.$ 11.100,00); d) -

chegou o perito nomeado a

uma conclusão de 'que, os

prejuizos causados no imovel

de propi'iedade do Instituto,
foralu resultantes do "uso

inadequada e falta de cuida ..

do"; e) - que, face ao laudo

pericial, diversas obras deve­

rão ser realizadas na sala a­

fim de coloca-la em condi-

Acont.eceu .. ;
Aconteceu em Buenos

Ayres; capital da República
Argen tina.
A celebração- de u'a mis­

la na tarde de domingo, de­
fronte a Catedral Metropo­
.itana, ocasionou graves in­
rídentes entre partidários
do governo e do cléro.
Do chóque, 23 pessôas saí­

rarn feridas, sendo que 10

pelo menos, por armas de

mnto, dizendo que ° gover­
no argentino está contÍ'o­
lando as in-formações

. das'

agencias noticiósas, divul­

gando somente versões afi­
ções de ser utilizada pelo In.3- ciais.
tituto de Aposentadoria e Afirmou que "os católi­
Pensões dos Empregados em licos se acham em situação
Transportes e Cargas, cons- ele acusados e que não -tem
tundo de limpeza e recons- oportunidade de defesá,
trução do .reboco, remoção e mesmo de calúnias odió­
renovação- de duas (2) portas sas".
de ferro e reparos nas jane - O jornal em aprêço néga,
las dos fundos, renovação da também; que os católicos
pintura e cal pa.ra as paredes argentinos tenham quejma-_
à oleo e verniz para as pórtas do uma bandeira nas mani­
e janelas, reparos nos roela- festacões do dia 11.
pés de madeira e lixamento, Segundo ainda o ,"ÚOs­
e calafato do piso de tacos; servatore Romano'; - Sua
; f) - que, o Instituto locou: Santidade O Papa sentiu­
a referida sala a Auto Viação' se muito àbaládõ"c:om as de- I

Brasil pel,� prazo de dois sor'ct'eR���í:n' Bt��i'j;�. Ayres,
anos, meCllante cont.rato, 9,- (fuà.Jia�;:soube que' foram da­
Hás já rescindido, a partir ele- dos vivas' â Permi e o Sumo
ID' de Janeiro de 1949 a 3 de P.o,!1tífí�i.::-iúi injúl'ifld,Ç>.. .

dezembro de 1950; g) que, '1\ 19réja Católicª� dao,Ar-:':
promoveu o despejo do r�-

genÍ1.'�a, e?�uanto. ";i�sl�t;de.
s'

-'.1.ferido locatário, sendo a ação men�la oflclalmenttí; "'pela 1!l.. '

julgada procedente. Assim, vez, que seus membros .,sé-, �
pois, deante do exposto re- jam' cuIpados de ultraje�"à;" ,b"
quer o suplicante que V. Ex- bandeira nacional e de' oit-2 ��:�.
da, se digne mandar citar o tros incidentes violen±o�; �';-�;'

representante da Auto Via- atribuidos pelo governo.
-. �,

ção Brasil, nesta Capital pa- Conforme já dissemos em

ra contestar a presente ação, registro anterior, a situa­
dentro elo prazo legal, sob ção ;na República vizinha,
pena ele confésso e revelia, e tende a evoluir para' umá:"'�
provado como está ° alegada guérra civil, determinando
pelo suplicante, pela vitoria. desde lógo o afastamento .do
procedida no imovel, seja a! caudilho Peron, da chefia do
ação julgada pI'oeeclente, e, governo.
condenado seja o locatario O pôvo, cada dia que pàs­
ao pagamento da importân- sa, mais anseIa 'Pela liberda­
cia de Cr.$ 11.100,00,

aCCJ;esci-1
de de pensamento e de cré­

do de custas judiciais. e_t0das do, repudiando os métodos
as despezas que se fIzer no- totalitarios de' um homem
cessanas.. Protesta-se pelo 1

que desejà, se perpetuar no

cle�Oimel1to do; l�éos, "tes�e= poder, cu_ste. o, que, custal�.·. limunhas e por COltOS o" mela" Mas nua tenhamos dUVI-
de provas permitidos em di· das de que Peron está n�!
reito. N: termos, p, deferÍ-- fim. i

mento. Fiol'ianópolís, 26 de Seus dias estão contados, I
Outubro de 1954. (Assinado) para felicida.de de nm pôvo
Carlos Loureiro da Luz, Pro- mel'.éce s

..

er.
livre.

.

)
çurad.or. Em dita ... pe.tigãe . :Acy Gab.,r-aL'Feive \

Florianópolis, Quinta-feira, 23 de Junho de 1955
·_·_--...... ....-"..,..__...:M_-� .. _.__�_...-.. • ..:__. . :...:_�_�__�: :��._

o ESTADO

DR.- LAURO CALDEIRA DE ANDRADA
Cirurgião Dentista

Consultório: Rua D. Jaime Camara, 9
Horário: Segunda Quarta e Sexta feiras das 8 às

11 horas
Terça e-Quinta feira, das 14 às 17 horas
Atende à noite exclusivamente com hora marcada.
Capoe'iras: Terça e Quinta feira, das 8 às 11 horas

Sabado. das 14 àR 17 haras,

-------__�--.. .�__ ............ ,

. 1

Repé�esentôçã��-,-p::tra·
I Lfl1�Di" ',jfrll fed ;-'r;t.1
I ' '<'''rn ., •

_, :tA

At'lt'i·t�·:N�. ,c;!e tecidos de qualquer especie.
..

I
' ,Cá;:�ª�uJta:l:a Luiz Xaviêl< Cardoso. .

ii'\l�'-f�;i!Iâ,
.

Freitas, 61 -,- apto. a04.
(�OP1\C'ÂBANA - DISTRITO FEDERAL

R�te�entante e.Depositado
;' "

. :;F)\E}UCANTE PAPEL CARBONO E FITAS
,

.

,:,::;��ê�JM �.�oposta de firma idonêa conhecedora do rumo

" .f0w.2d!::s.be�Wltante neste Estado. Para tomada de pedidos,
:lE-Ç1u�I.YI-:.,�'Ptendo estoque por conta própria. Dirigir-se
a 1t�q:MAI�}!ld. e Com. IVIat. p/Escrt., Ltda.
�, t.. J;\u�t-::;.Jwfl;Hnor�, 301 - Rio de Ja11eiro. End. Teleg.
J�O�..�g��. . .

... --_

�DESENHISTAS
A ESCOLA DE ES,CRITA E FAZENDA NECES­

SITA. DOS SERVIÇOS -DE DESENHISTAS PARA CO­
FECÇÃO DE CARTAZES E QUADROS MURAIS DES­
:TlNADOS A ENSINO., INFORMAÇÕES NA ESCOLA
OU PELO TELEFONE 6289. AOS m-::SENIIISTAS .r A

�l'rrro��OLICITA-SE ENTEEM EM COMUNICA­
:L ·}A·· �_", ESCOLA,
,. ,.•••� ��$ae���&GG••G6.�,-

:��.� Gãahe dinbeiro' ,sem· '

PREJUDICAR SUAS OCUPAÇÕES
.... ótimo negócio para ambos os smços. Podendo ganhll.l'
,de Cr$ 2.000,00 a Cr$ 5.000,00 mensais. Para maiores de­

talhe�!. queir:a e.p:yiar ,Qo;tne �,:eIldereço e Cr$ 2,OOcem sêlos
do correio para u_ Caixa Postal, 105 -,- Copacabana.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"
A pOlitica aduaneira

·

norte-americana
o Boletim da "Câmara nal, mas, não tolerarão rie­

Francesa do Comércio no nhum movimento que possa
Brasil", publica, no seu nu- por em risco ou, mesmo sim­
mero de 30 de maio último, plesmente perturbar o tra­
uma nota sôbre a política balho nacional. A importa­
aduaneira norte-americana; ção de artigos estrangeiros,
que não queremos 110S fur-

I

que tenham similares de
tal' ao prazer de comentar, Ip1'odução nacional, conti­
por constituir concludente nuará a ser gravada na ba­
confirmação do que afirmá'.: I

se de 33 1/% ad valerem, A
vamos em nosso editorial de
on tem. O Conselho Nacio- ,..._...-_-_-_,..'!....�_......�- -&-&-.""��-�-_�_ ....-W"A-�"_-..-� ........,.....-..-a-w....-�..............,_....._
nal, do Patronato Francês e
o Comité Franco-Dólar diri­
giram .ao Secretário do Co­
mércio dos Estados Unidos
uma exposição mostrando
que a autorização dada ao

Presidente dos Estados Uni-
dos, 'para reduzir os. direi­
tos aduaneiros, de 5%, anu- ,; II fnHluelll tIUe d Je!,\t; '·UllhllG. r,,lli1<\v
almente, durante três anos ,,fI) '1I"It'"'tll III) .'Ul P" e llllw� �"nJ ,)q�r _,.

consecutivo sôbre certos ar- , Il'liqut';l� atrau.a ti \fiôu porque tllOlJttigos, contem uma. clausula
que torna ilusória. a. referi­
da. redução. Com efeito, pe­
la referida lei o presidente """"1,,

norte-americano póde sus- "HW"li"'�' '.;. ,,0$1 .. 11.�lkJo.o e �H;dt.. ser uaado v,'h Itlt1í1pender, ele um momento pa- I
ra outro, tal beneficio, em
defesa da. economia elo País .de Processo Civil, dos in- Aquelas duas associaçõesteressados, ausentes e des- francesas mostraram, emconhecidos, todos para a"
seu memorial, que, comcornpanhares os têrmos da áquela restrição, a nova leiEdital de cítacão com o presente ação de' usucapião, aduaneira não servirá, deprazo de b'inta" (30) dias depois de terminado o pra- fórma alguma, os propósi-O Doutor MANOEL BAR- zo dos editais, por meio da tos ,de incentivar o comer­BOSA DE LACERDA, Juiz qual deverá ser reconheci- cio internacional dos Esta- .de Direito da 4a. Vara - do e declarado o dominio do dos Unidos. O ministroFeitos da Fazenda Pública suplicante sôhre o aludido do Comercio dos Estados- da Comarca de Florianó- terreno, ficando o citado, Unidos, Snr. Sinclair Weekspolis, Capital do Estado de ainda, para no prazo legal, respondeu, em discurso pro­Santa Catarina, na forma da apresentarem a contestação nunciado na Feira de Paris,lei, etc. e para seguirem a causa até
no dia 18 de Maio último,FAZ SABER aos que o final sentença, sob as pe- áquele memorial, dizendopresente edital de citação nas da lei. Dá-se a esta o
em resumo que o seu govêr­com o prazo de trinta (30) valôr de cinco mil cruzei-
no pretendia praticar umadias virem ou dêle conhe- 1'O,S, para os efeitos fi�cais. política realista, visando ex­cimento tiverem que, por Termos em q. P. Deferímen- pandir a producão e o co­parte de ERASMO JOÃO to. Sô?re est�mpilha,s Es- mercio nos países do mundoANTUNES, na ação de usu- taduais 110 valor de CI $ 3,50, livre. Os Estados Unidosoapião em que requereu pe- devidamente inutilisadas. I importaram 10 bilhões e 200I - Está aberta a concorrência pública para a ven-

rante êste Juizo, lhe foi di- Florianópolis, 5 de abril de 'milhões de dólares, em 1954'da da FABRICA DE CASAS PRÉ-FABRICADAS DE
r;igida a petição do têor se- 19.5�. (Assi�ad?) Auvaro

e exportaram 12.800.000.000,NOVAIGUAÇÚ e NUCLEO RESIDEN�IAL (ambos' em
guinte : Exmo. Sr. Dr. Juiz Milêm da SI!Vf�ll'a. Teste- disse êle, o que mostra a

Nova Igua çú - Estado do Rio de Janeiro) e SERR�R!A de Direito da 4'a. Vara des- munhas : Antôn ío ,da Cruz, importância do comercio in­DE LINHARES e QUATRO �ESMARIAS, .com 84 milhões
ta Capital. ERASMO JOÃO 'brasileiro, casado, fu�ci.9.- ternacíonal 1iátâ"selí'�PãrE'�de metros quadrados, no município de Llnha res (ambos ANTUNES" b�'asileiro, ca- nár.io ·tiulirico �po.8:ntaao, O que o Sl1r. Sinclair Wee1(s"t S t) .

'd d t R b d
E'.SPl.'.CIf1IIZ.AD.A. El\' ,"f"l'l-COS DI<'.N'I.'.�mos

110 Estado do ESPll'l'O an o..'
. sado, comerciante, re8I eu- reSI eu e

.

em "I, en'ao a chamou de política realis- _.c.. _." 1 "�, � '"
II - As propóstas serão recebidas a partIr de :0 de

te e domicliado no distrito Ilha. Adehno Jose Gonçal- ta ficou bem esclarecido nos Estoque peI'l11anente dcl todos e quai,sque'l' artigosjunho de 1955, às 13 horas, até 9 de j�llho de 1i5�,a; ..17 de Ribeirão da Ilha, neste ves' ,brasileiro, casado, fun- debates verificados no Se- concernentes ao ramohoras, na séde da Confederação NaclOnal da n us na,
municipio, por seu advogado cionário público aposenta- nado americanÇ), por ocasi- EQUIPOS, CADEIRAS E. MOTORES 'EVONI te-

na A�énida Caloge1'as n. 15, 90 andar, em 110�1e da .Co: adeante assinado, vem, na do, residente em Costeira. ão da votação da nova lei mos para pronta entregamissão de Liquidação do Serviço de Casas Pre-Fabnca-
forma dos arts. 454 e se- Em a dita petiçã.o foi profe- aduaneira. Os Estados Uni- Aceitamos encomend::ls de PLACAS E"ú\1ALTADAS

•

das (SECAP).
d e guintes do C. P. C., expor e rido o seguinte despacho': dos estão dispostos a coope-

III - Os concorrentes em suas propostas, que ev,
-

requerer o seguinte: a) O' A. á conclusão. Fpolis, 6/ ra1' na obra de intensifica­rão ser entregues em três vias (assinadas pelo responsa-
suplicante, há mais de trin- 4/1955. (Assinado). Man?el, ção do comercio internacio-I envelope fechado, rubricado pelo concorrente ou
ta anos, vem possuindo, con- Barbosa de Lacerda. Subl11- .

ve ,em
.

d
-

d clarar querepresentante), no enderêço aCIma, everao e
.. tinua, mansa e pacifica- do os autos à conclusão re-

.__ . __ .se submetem integralmente, além' de ao� proc,edImen�os mente, uma área de terra, ceberam o seguinte despa­usuais que regem as concorrên�ia� púbhca�, as �eguJJl� no 'Distrito de Ribeirão da cho: Designe o Sr. Escrivãotes condições específicas, sem dIretto a qUalsqueI recla
Ilha, neste municipio; b) dia e hora para; a jqstifica-macões:

.

d Ca que êsse terreno, tem as se- ção, cientes as partes e o
•

) A Comissão de Liquidação do serVlç? e sa� guintes confrontações: li- Doutor Promotor Público.
a

Pré-Fabricadas, a seu critério exclusIVO, po�el'a mita-se pela frente com a Fpolis, 8 de abril de 1955.anular ou adi.u' a concorrência de que trata este
estrada' geral, numa exten- (Assinado) M. Lacerda.Edital;

, são de 17,60ms (dezessete SENTENÇA: VISTOS. ETC.f 'd d á ser para compra a
t t' JULGO t a J' s

b) O preço o ereCl o ever
metros e sessen a cen Ime- por sen ença .

u -

vista; tros); de um lado com ter- tificação de fls. e fls., emc} A proposta deverá ser para a compra d.e todo o
reno de Manoel ..Domingos que é requerente ERASMOacêrvo; Cordeiro, numa extel1são de JOÃO ANTUNES, afim ded) Não serão siquer examinadas propostas de com-
800ms (oitocentos metros); que produza os seus devidos

pra por preço inferior. a Cr$ 70.000.000,00 (se- pelos fundos com terreno e legais efeitos. Expeça-se
. tenta milhões de cruzeIros). "de herdeiros de Galdino Ma- mandado de citação aosIV - A Comissão de Liquidação f?rnecera aos, 1l1��- "l1oel Vieira, numa e�tensão Confinantes do imóvel emressados, na séde da Confederaçã? N�clOnal da Indust��a 17,60ms (dezessete metros e questão, bem como ao Dire­

e na séde da Federação das Industn_as de cada Esta
" sessenta centimetros); por tal' do Serviço do Patrimo­tôdas as informações, inclusive relaça:? �on:pleta de �ai outro lado com terreno de nio da União e ao Doutorquinas, peças, utensílios, viatllras, ImoveIS e ma.tena, José .Elias Lopes, numa ex- 40 Promotor Público, napré-fabricado do SECAP.

_ ' . ", ten'são .de 800ms (oitocen- qualidade de RepresentanteV '- As propostas serao abertas, pu.bhcamente ;na tos metros), sendo que a do Ministério Público e dasêde da Confederação Nacional da IndustrIa, na �vel1lda .

área, total do aludido ter- Fazenda do Estado, para to­Calogeras n. 15, 90 andar, Distrito Federal, no dla 10 de
re11'o é de 14.080 metros qua- ?OS contestarem o pedid�,julho de 1955.

I drados( quatorze mil e .querend.o, no prazo da leI.Em 6 de junho 'de 1955. oitenta metros quadrados); OutrOSSIm, citem-se, �orNery Neves �e �liv�ira Marques
C! e, como o suplicante, por edit:l, co� o pr.azo ,de trl11-

.
p/Comissão de LlquHh•.çao do SECAP

SI e seus antecessores, pos. �a (",O) dIa�;'OS_l11telessados.sue o' menci.ona·do terreno lllcertos; cltaçao _,essa que
tal como se acha. suprades· deverá ser feita na confor-CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA crito, há mais de trinta ,midade com o art. 455, § l°-

.

'

anos, mansa e pacificamen- dó Cód. Civil. Cust,as a fi-A Escola Modêlo de Taquigrafia, dirigida pelo Pro�. te, sem oposição ou embar- nal. Florianópolis, .13 deS'·' Th az abriu matriculas ao novo CUl:SO de ta.qUl- gos de espécie alguma, quer maio de 1955. (Assll1ado)
etglO om,

t' d ação de ClllCOgrafia por correspondência que. era a. ur

1 legitimar sua posse, nos Manoel Barbosa d,e Lacerda.meses após o que serão confendos dlplo�as :"os a u-
têr.mos do artigo 55Q do'Có- .Juiz de Direito da 4.a Vara.

,

f' 1 Para maIOres mforma- ,

E J
nos apl'ovados em exame ma. '.. digo de Processo Civil di- ,para que c legue ao co-,

I M dAI de TaqUlgrafIa Rua Ba-
.

d t d
cões escrever a Esco a o e o

.

.

'

1 g.O art: 550 do Código Civil.' nheclmento e 'Q os, ma�-;ão Itapetininga, 275, 9.° andar, sala 93, Caixa Posta,
Para dito fim, requér a de- dou expedir o presente edI-8600, fone 36-7659, São Paulo. slgnação de dia e ho\'a e lu- tal que será afixado no lu-
gar, para a justificação exi- gar de costum� e publicado
gida pelo art. 455 do Código na forma da leI. Dado e pas-

Pe.dl·1110.s aos nossos distintos l�itor�s, o obséquio _oe de Processo Civil, na qual ,ado nesta cidade de Floria­
_. l' Redacao devel'a-o seI' l'nqul'I'I'da' s as nópolis, aos trinta e um (31)b

. 'err'lete- o a nossa· .. ,preencher o coupon a :uxo e I "
-

'o' .

d Ad' dt tes O nosso CadastI testemunhas. adeante ar- (has o mes e ma10 o anoafl'm de completarmos quan o ;:tn .,
.

roladas. Requer, outrossim, de mil novecentos e cincoen-Social.
depois de feita a ,iuRtifica- ta e cinco (1955). Eu, V�-Nome ..

'

, , , , "

'Cão pessoal dos atuais con- NICIUS GONZAGA, Escr_l-Rua , , . . . . . . . . . ..

fl'ontantes acima menciona" vão, o Subscrevi. (Assina- iMãe : , ,.. .. .. .. ..

dos, bem como do 1'epresen- do) Manoel Barbosa Lacer-
.Pai ; , .. , �.

taute do Ministério 'públi. da. Juiz, de Di:r.�ito. çla, 4.an"ta 11ascI'lnento ,

'.
. . . .. . . . . . . .

,

,r I
"

..

c'o, e 'po'r' êdital, com' o pra. ara.
'. . .'

.. .

Estado civil" ; ;...............

d C f'" 19 lozo detl'inta. dias, segull o Q
..

·on
.. e1'e. com o

.. or.,m�< ....mprego ou Cargo ,

. .

E"
- l:�'" ,c{' G ..�. 10' ciO arf 455' do Códl�o�. s.CrIvao. v llllClU" xo.nza��.,;1'$0 do Pai �(mãe) .' , ','

. , .

das 13 às 21 horas no Edi�' tem o prazer de comunicar aos parentes e pessôasfício Liege, rua Dorval, Mel- amigas que sua filha SOLOAR contratou casamento comquíades Souza, andar tél'- 10 sr. Cassio Augusto MazzollL
"eo. apto. 102. Florianópolis, 12 de Junho de 1.955.

() »-;'} ADU
...,

E· � ·1 T A;. 1...1....."
Diaãllóstico-:fraio. rlinico· e Cirúrgiro das J)t,eoças e

. I Afec�ões de Adulto".e Criaoças..JUiZO DE DIREITO DA 4a. VARA DA COMARCA DE..�
Pediatria _ Ortop.edia _ T.umatologia _ 'I'isiologia

-

FLORIANóPOLIS
Ghle.eol(l&ia ._ Obstetricia - Urologia - Endocrinologia.

�, Curas de emagrecimento e engorde.
Doenças da nlhJce.
ALTA CIBURGIA

CIRURGiA PLASTICA: Estética e ReDaradora.. _

Consultório: Rua Fernando Machado, n. 6 - l° andar.
Telefone 22-27

HoÍ:á.r1o� Das 14 às 18 horas (exceto aos Sábados):
Pela Manhã e aos Sábados atenderá somente com hora

Edital de citação com o prazo de vinte (20) dias

O doutor Manoel Barbosa de Lacerda, Juiz de Direi­
to da 4a. Vara - Feitos da Fazenda Pública da Com�rcadé Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catar-ina,

�
na forma da lei, etc.

., _

,.' Faz saber aos que o presente ed ital �e cJtaç�o com-

o prazo ele vinte (20) dias, ou dêle, conhecimento h�erem
que, nos autos de execução ele sentença, em que e exe­

quente o INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PEN­
SÕES DOS EMPREGADOS EM: TRANSPORTES E CAR-
GAS e executada a Empreza AUTO VIAÇÃO BRASIL,
foi proferido o despacho do teõr ssguinte : CITE-SE, POR
EDITAL COM PRA.ZO DE 20 (VINTE) DIAS, O PRO­
PRIETÁRIO DA EMPREZA AUTO VIAÇÃO BRASIL, sr.
UGOLINO ZAPELINI, publicando-se por uma vez no

"Diário Oficial do Estado" e por duas vez�s em um dos
.

jornais desta Capital (artigo 177 -: I ,e a�'tIgO 178 - :V
d Código de Processo Civil). FlorJallOpoh�, 21 de março
d� 1955. (Assinado) Manoel Barbosa. de La�er?a. PETI­
CÃO DE FLS. 122. Exmo. S11l.'. Dr. JUlZ de DIreito da.Co­
�lfiI'Ca de Florianópolis. O Instituto de Aposen:adorla �'Pensões dos Empregados em Transportes e Cal gas, P�l

(I.e eu advogado, vem, respeitosamente, nos autos da açao
......;;a.'_�Jde despejo que promove contra:" Empresa .AUTO VIA­

CÃO BRASIL, requerer a V. EXCla. que se digne de ma�­
dar intimar a locatária para que desocupe a sala, haja

.

to a confirmação da venerável sentença. de fls. 81/84,VIS ,

ds Recurso Nêstes terlo Egrégio Tribunal Federal e .écursos. estes -

pe
Pede Deferimento. Florianópolis, 23 de outubro 6e

���s4. (Assinado) Carlos Loureiro da .Luz, Procura�ol"
E a dita petição foi proferido o segumte despacho. J.

S�. Fpolis., 23-10-1954. (Ass.) Taulois Filho. E, ��ra
que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o

)resente edital que será afixado no lugar do costu,me eI
blicado na forma era lei. Dado e passado nesta cidade

�� Florianópolis, aos vinte e seis dias do.mês de Ma;ç.o
do ano de mil novecentos e cincoe�ta. e cI.nco. Eu, VUll­
rins Gonzaga, Escrivão, o subscrevi. (Assinado) Ma.n?elBarbosa de Lacerda, Juiz de Dir�i�o da 43. Vara. Confere
com o original. O Escrivão: Vínícíus Gonzaga.

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA :.::..,SESl- DE-
-

PARTAl\1ENTO NACIONAL

/E.D I'T A L
.Jul�(J':i)E nmarro DA 4a.�
VARA"DA COMARCA DE

Ff.ORIANóPOLIS

EDITAL

Concorrência pública com base em preço ?"lobal. 'para a

venda do acêrvo do serviço de casas pré-fabrtcadas-
.

(SECAP).

Vende-se-
•

In-OVeIS
OPORTUNIDADE - por

falta de espaço no aparta­
mento, vende-se móveis em
estado de novo: dormitório
de casal, estilo Chippendale,
de louro maciço, trabalhado
a mão; dois dormitórios de
solteiro, de louro, estilo Rús­
tico; cama de crian ça, pa­
tente; móveis de varanda;
estilo Rústico, jôgo estofa­
do funcional, máquina de
coser e bordar alemã '

Adler, e algumas peças avul:
sas. Ver e tratar somente

suspensão instantânea da
redução de direito é a ar­
ma que o govêrn o norte­
americano pretende Li tílisar
toda vez que houver amea­

ça de "dumpíng". O exem­

plo dos Estados' Unidos é
adm irave]. Um grande povo,
governado por homens inte­
ligentes e práticos.

pnEClJlt�A E fl{AQtEZA
VANADIOL

•• :d"d"
----'--..._---------

..
------�-._-----_._-"- -

DAtai Sanla Apolonia
"'f

ARTHUR ANTONÍO- MENEGO'l'TO
Rua: Tiraden tes, 11.0 20

FLORIANóPOLIS

para diversos fins
ATENÇÃO; Atendemos

Protéticos do Interior pelo
AÉREO e POSTAL

08 senhores Dentistas e

Serviço de REEM.BOLSO

P t-·
-

ar ICI·pôçao·
ALOYSIO DE ALMEIDA GONÇALVES

E
GUIDA BOTT GONÇALVES

Têm o prazer de participar aos seus parentes e às
pessoas de suas relações o nascimento de sua primog'e­
nita MARINA, ocorrido a �5 do corrente na Maternidade
Dr. Carlos Corrêa.

Florianópolis, 17 de junho de 1955

Participação
VVA. MARIA F, PIRES

JtoriufÍlNJlis Ud t I
�
Transpàtfe�de�cargas em geral entre

FlORIANOPOUS�- CURITIBA E SÃO PAULO

MATRIZ: FLOItlANÓ'POLJ&.
Escritório:

Rua Padre Roma 50 - Terreu'
Deposito:

Rua Conselheiro Mafra n. l:n
. Fones: 2534 - 2.535
Caixa Postl!l.l, 435
End. TelegráfiCO:

Sandrat1e p TranspÇllis
-O-

COM VIAGENS DIIU:T.l5 íl: PEIUU .NENTES EM CARROS PRÓPRIOS

,'lLUl..: CURITIBA FTUAL: SAO PAULO

Visconde do Rio Branco
(iI2/8') "

Aven1de do Estado 1666/78

'feletone: 37-30-91
�lelone 12-30

Endereço 1'eJegrâfkJ
Sant:l.dr9 t' 'T'ranllpo!ü..

�

São Paulo - Capital - BP.
Endereço Telegráfico:
Sandrade e Transpoli3

--o- .

Ultl·· ....;u.t::uu. e em· 8eto H(\riwutt'" com tráfego mbtuo até
·,iio<,�.. �..��,_···,,·,&l::P&ÚI>p.,ít.tt(R Mfrula Gei'ilf1s:S1A.) .'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Na Convençãodo P. S. D.
Discurso do repres.sotaote da

.

Ala Moça, � .

Braz Silva
Compareço a esta tribuna tíu ao povo, nào f2Z premes- sua expressividade face ao com harmonia hinos de lou- 'das fileiras de um exércíto

movido pela confiança que sas ímpossíveís de serem
I
seu temperamento de chefe vares ao significativo ãeonte- vitorioso. A Ala Moça, a que

.ne depositaram companheí- cumpridas numa adminis- lntemerato, cego aOS recla- cimento. Acreditamos, nada tenho a honra de rapresent-ir
;'03 meus, em deixar inserida tracão de cinco anos 2 por 1110:> de um enfraquecimento mais existir para realçar o desta tribuna, ergue sua voz

.iesta vitoriosa convenção; a nãd ter apregoado um regi- de atitude, surdo aos apelos ortlnanttsmo de seus mért- para dizer com fôrça e brio,
expressão da solidariedade me de paz, harmonia e jus- de um amolecimento de per- .os, o arrecadar, neste íns- que o entusiasmo cívico com

.lOS homens que governam o tíça, suasáo e a--l.érgico à inépcia, tante ele glorificação ao va que a unificação partidária
CONCURSOS

laSSO valoroso Parttdo Social' A garantia da nossa parti- fatores que contribuem para .or, a distinção que lhe c há pouco vítoríou o ilustre
Não faz muitos dias que "A Gaze,ta" Democrático. cipaçâo no futuro embate o obscurecimento das'qualí- conferida como candidato de correligionário, aproveita a

publicou os editais de um original coo-
A honrosa incumbência eleitoral, concede o vigor da dades excepcionais. Não mais -artído SOCial Democrátícc oportunidade para externar

cH:'SO, lançado pela emissora "Diário da
lue me é concedida nesta- so- coragem e o rigor C�(.! cone!u - se tornaria necessária a -evo- t Gevernança dos negócio' apreço, admiração e solida-

Manhã", chamando concorrentes à apre- ienidade triunfal, trnnspare- ta capazes de preservarmos cação do seu valor, adquiri- )úblicos catarmenses, O ber- .tedade ao ruturo esperanço-
sentaçãe de "letras" para uma propagan- ;e translucidamente na ge- o conceito firmado ante a do no chão pavimentado de co modesto, de urna cidade so que está reservado para
da poético-melódica do candidato ao go-

nerosa manifestação endere- opinião pública, de que não virtudes invejáveis, que a. nossa fez suscitar para. fJ nosso Estado, com o seu aS-
vêrno do Estado, sr. Jorge Lacerda.

;ada por tôda uma mocída- somos um partido que aga- sua obstinação ao cumpri- grandeza moral e íntelectua, segurado triunfo na solem-
Todos no-s ainda nos lembramos dos I d d truí 1 E t d 1 t .

t' d t
-

I:le pessedista que surge, a salha em suas fi eiras os are, menta os everes, cons rum, 'e um s a o, e emen o q1.F dade democra ica e res c c
acordes vibrantes da "Marcha' do Briga-

aurora de um ideal esperan- tifícios golpistas que nada porque são de fontes adver- .leIo seu passado e presente Outubro vindouro.
deíro", com que se iniciavam os comícios,

coso com o objetivo marre- edificam. A missão que nos 'sártas que procedem as lu- de vidas, obrígam a desapa-
os slogans de propaganda, as paradas cí-

. Iável de alicerçar a persona- adverte neste momento de mínosídades de justeza aos' recer suspeitas quanto à for
vícas em prol da vitória do grande bras i-

Idade, como a mais valiosa exaltação político-partidária seus inegáveis méritos de es- mação da honradez, relíquia
leíro, quando êle se candidatou ao supre- -redencíal exigida 110S desfi- exige a preservação de C0111- tadísta. Urge porém, ao nas- preciosa e invejável que re-

mo posto da nação. .es das qualidades sublimes e portarnentos anteriores, com- cer de uma nova época po- síste aos sopros fortes da in-
Fazia ferver de entusiasmo o sangue .lig·nificantes. Não se pode pativeís com o regime em .itica, que a mocidade a que râmía , da tarefa de destrui-

da gente. Os pêlos arrepiavam-se, os ner-
atingir a maturidade, com que ·vivemos. São nos ímpul- represento, vá se aperfeiço- ção.

vos lançavam chispas de contactos elétricos - e a mar-
jecência de princípios, sem sos magnificentes que a fé ando na arte dé saber .iulga� Muito do candidato ilustre

chinha era, de fato, o catalizador daquelas energias poten-
ter deixado na mocidade a democrática se alteia, como 0$ antepassados, não se dei- aguarda resignado e contí­

ciais que tínhamos todos dentro de nós.
semente que fortalece o flo- orientadora de finalídades .xando contaminar pelos ba- ante o povo barriga-verde,

Ora, foi, certamente, a lembrança daquêle indiscutível
rescimento moral, amparado construtivas e benéficas. cílos da superficialidade, e- na expectativa justificável

sucesso que fez surgir a idéia no sr. Francisco Mascare-,
em propósitos sadios e eno- Muito do progresso catarí- mitíndo louvaminhas írrísó- que se faça soar o momento

nhas O"U em' outro radialista responsável, pela campanha brecedores. O galardão, con- nense, nos diversos setores rias e bajulações reprováveis. supremo de comparecer ao
radiofônica do ilustre candidato governista - idéia de ser

quístado pela duplicidade de de ativídades, reside na pro- Pois antes de conferir-lhe santuárlo s da Democracia,
lançada uma outra marchínha capaz de bulir com ôs ner-

atitude ou pelo uso de expe- rícuídade 'de nossa presença um grau de 'relêvo moral, comungando no mesmo alto

vo� do Esta?o. todo, de l�v�r o emi�ente sr. �acerd�> de-
dientes mesquinhos e deprí- part.ídárla. A semente do la- narcotíza seus ímpetos pro- pensamento' de reabilitação,

baixo de mUSICa, do pala�lO do 'i'l'lbunal Eleltoral � Casa
mentes, perde. sua expressíví- bar que fortalece o relêvó" missores. de examinar, sob o .surragando seu nome saido

Rosada do Govêrn-o.
. . .' C,; dàc1e porquanto não hOUVe dos empreendimentos indis -

'

azul tranquilizante da verda-
Com o sr. Iril1_eu Bornha�sen, por cllf.lCuldades lUSUpe.Z· �na sua conquista, retidão de pensáveis aos êxitos das evo- de o perfil das gerações pas­

ráveis ele rima, nao foi posslvel cons�gm.r-se _

nem m�smo ideias e nem tampouco ho- luções, foi cultivada por 110- sadas. A rigidez empregada
um sambinha ou um baiao. Su� ExcelenCla nao possui um' nestida'tle de pensamento. mens que se agazalham em na preservação da sua ho- A Rádio Guarujá, agora íuterpretaçõea magníficas
nome eufônico - e quando �aloes resolveu mudar de �eno: Contudo, verdade, seja, a nossa bandeira vitoriosa. 80- I nestidade, está expressa nas contando com um moderno de melodias regionais do
minação para homenageá-lo, o m�lhor que cons�g�uu fOI

.uventude a que pertença- mente os céticos, que a tuelo 'linhas que norteiam o seu "palco-auditório" que difi- nordeste.
um nome que soava mal como o dIabo, qualquer COlsa as- ;nos olha com cepta melan- observam tocados de' paixões I carater, assegurando-lhe paz cilmente encontra rival no O criador de "Forró em
sim que, por mais bem pronunciada que fôsse sempre che- coli� o horizonte do qual injustific á v e i s, procuram· na alma e conforto espiri- sul do país, no afan de pro- Limoeiro", "A mulher do
gava aos ouvidos da gente como "Urinópolis"...

.. emanam luzes q�le a possi- 'desfigurar os mÚitos orn�-,I tual, qualidades só encontra- porcionar ao público fl�ria- Anibal", "Vou gargalhar",
A notícia' do concurso alvoroçou as Musas, sem dUVIda.

bilitam observar indesejável mentadores daqueles que nao das nos homens que se fa·- nópolitano audições com re- etc., agradará, estamos cer­
'Não houve poeta que não as invocasse e a e.stas, horas de-

realidade das coisas. São os fizeram das posições ocupa- zem estadistas, porquanto o nomados cartazes da música to, à platéia que em massa
vem estar elas baixando por êsses centros, mspI:ancto va-

massacres condenáveis im- das, terreno fértil de mesqul,· procedimento correto nas de- popular brasileira, ,apl'esen" acorrerá ao nosso auditório,
tes, ou emergindo de tinteiros_ à custa de beliscoes e de

postos pela injustiça e odes - nharias e de ideias nocivas e cisões oportunas aos inte- tará no p��óximo dia 2, uma como, aliás, vem acontecen­
espetadelas com a ponta elas penas... peito pela calúnia e a in- comprometedoras. No evan- resses comuns transcede-se audição com o conhecido do em tôdas as cidades que
.

_

Nós, se não estivéssemos tão desilud�dos de ,concurso�, veja,' sôbre as virtudes puras gelho da ética dos preceitos no perínletl'O da formozura cantor Jackson do Pandei- tem visitado, inclusive São
eramos capazes de meter uma c�mp�s�çao nesta c?m?etl- cultivadas por aqueles que louváveis, localiza-se a nas- elo caráter. 1'0, famoso em todo o Bra- Paulo, oríde se tornou ex-

ção do Mascarenhas, a ver se ablscoltavamos o premlO.,. Jamais avaliaram a transfol'- cente de preelicados nobres e Santa Catarina ·contem .. ' sil através suas g-ravações e clusivo da Rádio Nu.cional.
mação de U111 Brasil, salutar sómente deles suscita tran- porânea ornamentada pela -:...----.-.�.---,-�---

na sua formação política, em quilielade ao mistér de equa .. sua belezc', de conduta, dei- L-o'tar.·a do E'stad'oagonizante nação dehilitada cionar os deveres morais. E' xa nos arquivos das recorda-... .

por tubérculos que aJimen- no livre ex;ercício das dou- ções confortadoras o traço
tum ideas corruptas. Sorno'.; trinas partidárias,' que a de- marcante de um conterrâ-
uma juventude que luh lÜO mocracia adquire o respeito neo que a honrou pela ver-

O diabo é que eu perdi a fé. nos concursos. Quase se111-
com o objetivo apenas de da sua eficiência, como fô!'- ticalidade de atitudes e 1ú­

pre o que há é marmelada e quem já dobrou o cabo da Boa
evidenciar seu valor e::;piri- mula capaz de proteger pen- 'cida inteJigênéia.

Esperança não gosta de servir de comparsa' nestas compe- tual, mas o de demonst.rar samentos �iidios. Nada mais podemos dar li
ticões com ganhadores certos e de antemão escolhidos...

que ao amanhec.er da;; espe- Sr. Nerêu Ramos: Nâo me V. Excia., além da coerência-

EI'nl'll'o cle Menezes, l1l11a vez, deu o estrilo num concur- .

l·t d
.'

-

-

ranças festivas, el� se agi- sena iCl'o eixar esta tl'i - partidaria, senao um pouco
80 de quadrinhas por não ter sido em tempo prevenido pe- ganta com a finalidade ele buna sem expressar o pel:- da nossa mocidade. Mas em
lo proprietáriO da "Casa das Fazendas Pretas" de que no

colher ensinamentos úteis e samento da Ala Moça sobre' retribuição aceitamos u:11
concurso ia haver "tretas" ... O recibo Que passou foi mag..

capazes de educá-la nas con- a pérSonalidade de V. Ex-' pouco da sua saúde moral e

pífico e anda no nosso anedotário, como resposta devida
cepções valiosas. O partido cia .. O conceito que aelqni- intelectual para que' possa­

a todo concurso menos respeitáveL .. Há anos, na Aca-,
que a acolheu é a l.11'ÜS alta riu nossa gri::i pertence as mos dela fazer utilidade na'

clemia Brasileira de Letras, um reporter abelhudo desco·
autoridade para hzer um mistér que o ilust._.o f!onter- edificação de um patrimônio

briu qué as Gbras enviadas para o concurso dos Prêmios
íulgamento do seu trabalho. râneo desempenhou neste!" cujos alicerces sejam sóliclo::;,

literários do ano, depois de distribuidos os mesmos e ga- A· verdade porque tem sido últimos '<10 anos de virh p\.:_ capazes de garantir tôda a­
lm'doados alguns concorrentes apadrinhados, Çlinda esta- ítil. aos interesses partidá- bUca. quela tradição de dignidade
vam empacotadas, tôdas, como haviam chegado elo Correio.

i'ios, evidencia-se ,lia su::\ V. Excia fez dos eminentes implantada ej11 nosso Estu-
Ninguem aI) havia lido, nem mesmo desembrulhado. Mas ÓS

preservação. cargos ocupados na pcút,.\ca do pela figura saudosa de
Premios J'á haviam sido distribuidos... T 'd 1 1

' . .

1
- .

d I' 11 h' I
.

V'em SI o ea a ng.I.'enda- naclOna, camaras as rel). 1- seu ve 10 e onrac o 'pal' 1-
Certa feita, num concurso .onde deveria impe,rar o di-

ção a que pertence e :las di- zações morais fecundas e daI Ramos.
reito de uma justiça igual e integral para todos os can- l'etrizes por ela tomadas ja .. proveitosas aos indivíduos e Confiai, pois sr. NerêuRa-
didatos, uni dêles encontrou à porta de' um clube, um p1"'o- mais se inspirou em tênno i sociedade. mos na mocidade pC-3sedista
fessor combinando com o seu concorrente, a escôlha de urn

pérfidos, éncontrados somen _ A política sempre ciferee_eu ' catarinense.
.'

determinado examinador que "se'rviria"... Depois, outro
te no çlandestinismo :1'88 aos observadores imp1acáveis I Sr. candidato: A unânimi-

professor, da intimidade do aludido concorrente, propoz manobras desabonudOl'as. um retrato fiel ela sua vah· dade partidária acaba de
que um dos examinadores fôsse aquêle mesmo autor da i'ização como arte, emboc'" I consagrar-lhe sua longa e

combinação, que sugeria ao candidato nomes para maior As hostes combativa�; do contestada no ,seu esplendor I proveitosa vida pública na
facilidade da sua vitória. , partido, nesta l11emo�',ivd

que dirige o progresso social

I
escolha de seu nome honra.

Tudo muito bem urdido e al'i"anjado. E até mesmo um noite, trazem a êste recinto, das civilizações. elo, como candidato das for-
dêles, sôbre quem se levantou suspeição, por carta regis- todo êle ornamentado de Nào permite ela, na sua ças oposicionistas ao coman'­
trada e recebida, não se deu ..por achado nem deu bola, e confiança e fé, a adverten -

técnica útil à vitalidaJ8 da do administrativo catarinen­
aceitou um lugar à banca. .. Quando o candidato percebeu cia da proximidade de um sua existência, negligência e se. Para o eleitorado, atento
o jôgo, tendo já cabelos brancos na cabeça e experiência pleito, onde estarão em jógo inaptidão. Exige, acima ele no si:m pôsto de observação,
no lombo, não querendo prestar-se à farsa, desistiu do o seu nome e o desejo inabtt- tudo, sacrifício e perspicáCia, a estas horas, certamente, a
concurso para evitar incômodos. � não faltou quem o lável ele recuperar sua l1e[<;e·· só possuidos na índole de 110- eloquente manifestação de
chamasse ele covarde e dissesse que estava com mêdo de monia de condutor' de j'eali-

111ens preparad03 para culti- apóio e de solidariedade
fazê-lo. .. . zações expressivas. Em 5\), vá-la, e elela fazer uso 'em emanada de vozes gritantes

Isto tudo me tem desiludido em matéria de concursos daqui partimos com nossa proveito de doutrinas efici- de entusiasmo, ultrapassou
- e até mesmo o Dr. Boa-Ca-beça da Rádio Nacional está legenda de luta, coerentes entes na sua clareza e

-

es- os limites dêste convívio de
me entendendo...

,..
lOS idênticos sentimentos rie sência. éxaltação partidária, indo a-

Por isso mesmo receio entrar neste do Chiquito, Mas- :esponsabilidades enviando Daí porque, o destino tra- tingir o coração de tóda uma
carenhas. às praças públicas, um' ,�?,n- ÇOl! para o amanhecer cL� coletividade 'que se prepara

E é uma pena, podem estar certos. didato que, pelas s:Ia� qunli- uma existência glorificant2,
I
para o cumprimento ao su-

Calculem só' umas quadrinhas, sôbre o .l?rograma con- dades de homem PUb!.ICO, pu- o surgimento de V. Excia. premo dever cívico, repercu­
tinuis�a _

do candidat�, lembrando: a picaretagem q�e faz a d�ss� _preservar t?d,,�, u,n�a ; como condutor de um parti- tindo favorávelmeilte na sua
demohçao da austendade �ovel�amental. E os Jan�ares. tmdlçao d.e .labor. <.: ·.e, ,ttlVl- elo político, que eresceu na consciência, fazendo vibrar
american'os e de outras naclOnalldades, quando a tamh.u_ 'dade admInIstratIva. Dú ))'1" Nada direi contra a presença elo deputado e xará
navega para o pobre a quinze cruzeirol? o quilo ... E as talha mais d.emocrátiCFI,. ve- "VI·SO a' Pap-ula ca-o

Rubens Neves em Blumenau, no }'l. G., o que signifioa
noitadas alegres e patuscas no Sabino's Bar, com imita- rificada na nossa história po- H .

que o povo pg a gasolina da condução, porque P.G. é

ções femininas executadas por deputados com eviçientes lítica, porquanto na �adeira automóvel do Palácio elo Govêrno.

perturbações da libido. E as publipaçõés a alto preço, de governamental encontf6.VJ- Perl·g-O do. lei·'te cru'
Não aborrecerei o deputado presidente elo P.S.P.,

propaganda do candidato e. de descompostura braba nos se Aderbal Ramos da SilVR,
.

que também foi nessa excursão, democrática é crísta-

adversários, quando o funcionalismo clama angustiosa- saimos derrotados apól::i lu- Nota do Departamento de Saúde Pública mente.

mente por um abono de emergênCia que lhe permita. ao tarmos contra sórdida cam- O Serviço de Fiscalização d'e Leite, ten.do constatado' a Pouparei também o Capitão Capela, Chefe da Casa
menos o luxo de viver, . . panha encetada por aclversá- existência de aftosa no gado leiteiro do continente e na Militar do Governador, igualmente de carona no' P.G.

E' uma pena! ,r�ós nossos. Colhemos o re-: ilha, chama a atenção, da pOPlllação de FlorianÓpolis, pa.- '.'
e ,�sando do p'ôsto para iniciar a prolíaganda eleitoral

Se o sr. Francisco Marcarenhas me oferecesse um:t vés por que não nos fOi. pos-
.

ra o perigo elo conSllrno de leite 'crú, isto' é sem ser' pasteu- ,é .organiz:ll' cúmités intcl'lun·t;{Üriõ,; pró candidatul'rt

garantia de não haver marmelada, dêsse concurso eu não sível fazer com que nossos rizado. :', UL'cerda.
desistiria. Juro que mandava a minha. versalhada. argumentos superassem ° vi- � Sendo o lf:iite um alimento completo, também é, quan- Silenciarei confissionalmente. o comparecimento,

Eu até já havia conseguido para o candidato palaciano gOl' despendido pelos Oj)Ol1éU- do Crú, um dos melhores meios de cultura de bactérias. nessa excursão eleitoreira e oficial, elo 1�3speitável Mons.
úma rima tão rica, tão' sugestiva, tão popular, que nin- tes na facciosidade p na 111- Assim, ingerido crú póde transmitir, ao homem as doe�- Scretário da Educação. Onde há Capela é natural que
guém duvidaria em dizer a mais representativa do jei- justiça dos ataques. Perde- ças elos animais, tais como: aftosa, carbunculos, 'tuberculo- haja padre.
to em que o\sr. Irineu vai deixar o Estado... mos a contenda em virtude se e brucelose, além de outras. Tudo maneirinho, até aqui! Mas não posso engolir

Em todo o' caso eu não ouvi mais falar no tal concurso. de ter o güvernante :1e eu- I. A falta de asseio, quer corporal dos ordenhadores ou que o l.lIme escreva que, para a churrascada, fonul1
Será -que o radialIsta pai da ideia acabou descobrindo que tão, se co�el'vado na slia tratadores, quer dos vasilhames sujos ou lavados 'Com águo. convidados gl'ande númel'O ele pessoas.
é 'um perigo abrir um concurso como êste, quando o can- cadeira com serenidrtdo:: c1e contaminada, pode fazer do leite o veículo ideal para a

. Isso não! Estraguem a Democracia,_ desrespeitem
clidato se çhama Lacei'da? ânimo e €spíl'ito de nl\\ia.. propagação do tifo, paratifo, disentelia, difteria e outras as leis, tl'ipudiem sôbre o regime, torpedeiem a admi-

cia, dela não fazend.) uso moléstias infecto'-contagiosas. Tais gel'm'es são destruidos nistração, valham-se de todos os P.G., mistur'em oS

para aliciar cOl1sciência.�. pela pasteurização. cargos públicos cO.l11 os políticos - mas, pelo amôr de

7����������������������__��4�d�:�_���:���:���=t�d��:�I.
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,�8,,;tJc�.?peek.��.. B9�snao mel}- pra de l�lte cru, 1 e, nao pa.ste).U"lzaçio.
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Notas & Comentários

"Caro amigo Mascarenhas
Do concurso o prêmio é 'certo:
De bOl'zeguins não me venhas,
Sem pistolão do Heriber.to ... "

Se o partido uma vez mais

honrar com sua confiança e

apóio à sua mocidade e esta

lhe retribuir com coerênctn
e produtividade, estarão er­

guidos as primeiras colunas
da vitória, que dará à Santa
Catarina o rumo certo, segu­
ro e eficiente de um perío­
do de sadia orientação aos

seus superiores interesses.
Com o Partido Social De-

mocrátíco para o alto. Com
Francisco Benj amín Gallotti

por Santa Catarina. E com

Nerêu Ramos pelo BrasiL

NOTICIAS LOCAIS

HOJE:

CR$ 400.000,00
....

No Lume, de Bl�menau, edição de 19 do corrente,
aO lado de um clichê em alto H,:lê:vo, elo dr. Jo·rge La­

cerda, ilustre candidato ao govêrno, li o seguinte:
"Acham-se em nossa cidade, desde ontem, os ..,rs,

Jorge Lacerda e Heriberto Huelse, candidatos da Fren­
te Democr*tica, aos cargos de g(}vernador e vice-gover­
nador do Estado.

Acompanham S.S. Excias. os SI'S. Monsenhor Pas­

coal Librellotto, digno Secretário ela Educação e Saú­
de, deputado Nazareno Neves, lider do govêrno na As­

sembléia Legislativa, Olavo Rig, presidente do PSP e

Capitão Capela, chefe da Casa Militar elo Governado!'.
Os ilustres visitante;:; percorrem os municípios do

Vale do Itajaí, iniciando a propaganda eleitoml, orga­
nizando os comités interpartidários, em todas as cida­
des sédes de município.

O;:; amigos e correligionários' dos ,nobres candidfl,­
tos, oferecer�o hoje, na séde campestre do Grêmio Es­

portivo Olimpico. aos visitantes, uma churrascad� p�!
a qual foram convidados grande número de pessoas".

Não estoti hoje disposto a protestar nem a recla­
mar. Arranjei leite na fila, dei boas gargalhadas cor

Egas Godinho, recebi a visita, tão esperada, elo Barrei·
ros Filho, consegui falar logo pelo telefone interurba-'
no ...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


